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l·ender destn. Tribunal graças ao Se. 
nhor, no dia da Ação de Graças. 

Sr. Presidente, graças n. Deus pf;:Ia 
primeira vez, na História. política do 
Bl·asil, em tantos n.nos decorl"inoa 
desde a Independência; a vida.---politi­
co. brasileira vai-se organizar num 
só grupo! - 110 Partido da Ui'lião 
Nacional. f:ste, o motivo pa.ra que, 

CHIlFD 00 Sr. .. VIÇO 06 PUIllI.IC .... ÇO ... CHItP.i- DA saçÂo oa R.D .... ÇJ.O nesta hora, se elevem graças a Deus. 

FLORIANO GV!MARÂ~S Não haverá mais divergências na \id:l. 
~ política nacional. Um só Partido, in-MUR!LO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
tegra9,o pai· tôdas as correntes parti­
dárias que. antigamente, se digladiu­
ramo E por que, Sr. Prcsidentc~ -
Porque, não é posivel, dentro dos ql.l3,­
dros t!·açados pelo Ato Instituclor,al 
Oomplemental' n9 4, outra soluçüc, 
salvo se neste dia de graças a. Dell3, 
o Sen110r ins!1ire alguns dos ilustre:; 

.. 
Impr .. "o na. oficina •. do Departamento ca. Imprenlã Nacional 

, , 

BRAS1LIA 

ASSIJlATUJ.AI 

'REPARTIÇOES E P.ARTICULARES I fUNCIONÁRIOS 

Capital e' Interior 

Semestre • 0,0 , .: ...... 0 Cr$ 

Ano • e.e • e.e ........... . , Cri 

Ixterior 

50,10. 
96,~ 

Capital • Int.erior 

S amastra o,. o o o •••• o CI1 

Ano •••••••••••••••• CrI 
Exterior 

Congressistas para que tragam ,uma 
achega capaz de elidir as considera­
ções que' vou fazer . 

Tenho meditudocstas noites tôd1l.s. 
a procura de outra solução que não 
a do Partido único. , 

·Vou fixar-me num Estado: o de 
39f São Paulo, por exemplo. São Paulo 

, 'deverá eleger um Senador e 59 Depu-
76f~' tados. No dia 3 de outubro será el~ito, 

pela Câmara e pelo Senado 'Federal, 
em votação nominal - voto aberto -

Ano .. ':.- ............. . Cri j3~,.' Ano ,.... i081 o Presidente da República. Somos to-
• o o 0 •• 0 •• o o •• o • o o -. fIA. dos poüticos; sejamos também rea----------------.!.-------------- listas: será eleil:<> o candidato do 

- .Excetuadas a. p'ara o exterior, qU' urio lempre anuais, as 
assinaturas poder~se-Jlo tomar, em qualquer 6poca, por .eia meses 
011 um ano. 

Presidente .da República. Não quem 
dar o nome, p()r enq\1anto; direi 
apenas que se chama B-l. 

No dia seguinte,. na forma do nôvo 
ato, inevitável, que virá no recesso, 
a Assembléia paulista, que não é !!lUis 
heróica do que éste Congresso, que 
não tem razão de ser, elegerá ,.0 Go­
vernador do Estado também por vota 
descoberto; será "B-2". 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhadOS da 
esclarecimentos quanto' sua aplicaçio, lolicitamoad6em preferência 
• remessa por m,eio de cheque. ou ,vale post.al, Imitidos I favor do 
Tfsoureiro do Dellartamento 6,e Imprensa' Nacional. 

- .:... Os suplementos til ediçG.a dos órgãoll oficiai. serlo fornecidos 
a05 assinantes sómente mediante ,olicitação: 

No dia 15 de novembro realizar-, 
se-ão - vamos admitir - as eleições 
pai·a Senador e Deputado Federal, em 
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Diomicio de Freitas 
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Rio Gl"3.ndF. do Sul: 
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. Cesar Prteto ' 
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'Lino Bl'aun 
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Matheus Schmldt 
Mllt,on CnRsel IS .. E.) 
Norberto SChmldt 
Osmar' Gl'aful.M' 
Peraccbl 'Btl.reelos' 
Ratil' PUa 

" 

Ruben Alves 
Tarso Dutra 
Unirio Machada 
Zaire Nunes 

An:::::,\ 
- Jan:try Nunes 

Rondônia 
Hegel l.;!orhy 

São Paulo. Para a indicação de Se­
nador, num Estado onde comparece­
ram 4 milhões de eleitores no último 
pleito, seriam necessários 200.000 he­
róis paulistas que subscrevessem uma 
lista, com o número do titulo e in-, 
meação da residência autorizando fl 
mscrição· de candidato oposiclon.!sta. 
nlío ao Govêrno que existe e que vai 
terminar, mas ao futuro Presid'=!nte 
da República, já eleito para quutro 
anos, e o Governador do Estado já, 
eleito, também, por um qua~riénio. ' 

Roraima 

F.rancisco ,Elesbão 337 

o SR. PRESIDENTE; 

(Moura Andrade) 

Onde estarão senhores, sem des­
merecer a nobre gente paulista, êsses 

, 200.000 heróis de São Paulo, se não 
, - ressuscItarem aquêles l;lue morrer:un 

em 32 e os que morreram depois de 
32? ,Somos humanos: compreendemos 
que entre os possíveis-eleitores Op0510-
nistas estão funcionários públicos fe­
derais, funcionários públicos está­
duais, funciol1ários públicos munici­
pais, pessoas ligadas ao Banco do 

Brasil, ao Banco da República. aoS 

As listas 'de presencf!. aClTsam",,,o 
comparecimpnto rlP !lO Rrs. R~nRdn­
res e 337 S1's. Deputados. num total 
de 387 S"o. Co"",,·p.oi<;~"c:.. 

.Havendo mímero le~al. declàro 
aberta 3. sessão. 

Vãi sé lida a ata. t:nstitutos, industriais, fozendeIros, 
que não têm por que expor o noma 
às vicissitudes que pOdem resultar ~ 
não digo que vão resultar necessir.:la­
mente, mas que podem resultar de 

o Sr. 2" Secretário 7)roced~ fI. 
leituta. da atn,' da ,~es,.lifl rr.nferlOT, 
que é aprol'ada sem debates. 

o SR. PRESIl)ENl'E; 
sua decisão. São 200.000 eleitores que 
passam a ser suspeitos de revCUlcllis· 

OlJoura Andrade) _ Nã'o há exp(:- tas, de comunistas. de anti-revolucio· 
diente a ser lido, passa-se ã nârios, de inimIgos do Govêrno -

, ORDEl\1 DO· DlA 

Discussão, em turno único do Pro­
jeto de Lei n9 14 de 1965. queautori­
za aabert1ll'a ao Ministério da Via~ 
ção ,e Obras Públicas, do crédito es­
pecial de vinte 'bilhões 'e quinhentos 
milhiies pa.ra o fJm que mencJo11'l. 

Está em discussão o Projeto. ' 
_ . Tem.a palavra o nobl'eDe~utlldo 
Nelson Cameiro, primeÍl·o orador lns-
cl'ito. ' ,', , 

o SR. NELSON CARl\';;mO: 
5r. Pl·esidente, Senhores Congres­

sisfas, permitam-me que me afaste, 
,um. pouqllinllo, da matél·ia ligada ao 
objetivo do Mensagem presidencial, 

~para. num Pais cristão como 'o BrasU, 

não só dos que acabam, mas tambtim 
dos que começam. ' 

Não haverá" assim candidato a' Se· 
nadar. pela oposição em São Paulo., 
São 59 os candidatos da oposição à 
deputado federal,. e serão preCisos que 
118.000 'heróis paulistas assumam por 
escrito a responsabilidade dessas in· 
dlcações. Onde estão êsses heróis? 

Se V. Exas. saÍl'eln de São Paulo e 
descel'em a Pernambuco" a glor1o..,a. 
terra dos Leões do Norte, perguntaria: 
Onde estão os 40~000 eleitores per· 
nambucanos, homens sinceros, devo~ 
rodos, da capital e do interior que as­
sumirão a responsabilidade' de indi­
car candidato contra o Governador 
eleito e' contJ:a o Presidente da. Ete-, 
públJc~( eleito? 
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[1I:xcelêncla um aparte? judicado pela nossa atitude se o trário, haverá Part:1do do Governo e dignos (; honrados, 
I O, SR: NELSON CARNEIRO - aplaudimos. Se o Governo realizar os outJ:os ficarão marginalizados, não I No comé~o da minha, vida nolitica, 
,Com mUIto ,prazer. uma obra meritória, por que negar- terão oportunIdade sequer ele indical' I quando se sucediam os in tr:r'le:1tores I O Sr, Mário Maia - Nobre Depu- lhe o apOio? candidato à Cámara e ao Senado. na Bahia, havia dete:-min"cio corres-
ftadO, imagine o que está acontecendo Nesse dia, demos graças a Deus, Digamos que hoje na Bahia dez mil I pondente da imprensa carioca que 
Ino Estado do Acre, O Ato Comple- rendemos graças a Deus por essa eleitores, que não bastarúo para ,ln- sempre estava a favol' do n6vo inter-

[

mental' n9 4, estabelecendo a propor- magnanimidade. Pois o objetivo do dicarum Senador., indi<:al'ão cinco Iven~or. Procurei-o, dizendo-lhe: -
cionalida~ de votos para Senadorcs momento não é a integração? Não Deputados Federais. Mas cinco Depu- "Mas, fulano, você é um homem ter­
e número arbitrário para Deputados se reúnem os povos do ~ontinente em tados Federais n:io serão a bancada rive!: está sempre com o Govêrno". 
tederais e estaduais, Vereadores e busca de integração am8ricana? Por de oposição nesta Cnsa, serão apenas Respoildeu-me: - "Não, eu não mu­I Prefeitos, criou uma lllerarquia. que que não ,fazermos nós a integração cinco que irão representaL' ésscs dez do. Eu sou govêrno. Os out,·cs é q'.Ie 

I c!eu resultado completamente invel':,o política nacional? Porque não nos in. mil, ' mudam!" (Risos,) , 
I no meu Estado, Lá; um cidadao tegrarmos em, uma só fôrça que apóie O Sr. Arruela Camara _ PerIllite É essa filosofia que s6 a;::àl'D. apren-
I necessita de duas mil autoriza.ções o Govêrno. não 56 ésse mas todos o~ dU, e aprendo velho, É a g;'ande fi-
; para se apl'esentar como candidatJ a seus honrados sucessores? V, Exa, agora o aparte? losofin. que deve presidir a união na-
,Deputado Federal. Para Deputado Parece que me chegou hoje o es- O SR. NELSON CARNEIRO _ D:l- cional. Vamos apoiar o Govêrno! 
: Estadual, necessita de mil a.ssinatu- tado de Vieira, o di ada conversão. rei o aparte a V. Exa. mas quero cs- Sr, Presidente, V, E~:n.. me adver­
'I'as e para Senado l'necessita de 700 lt que nesse dia ele :;:raças a Deus clarecer que apenas exprimo a rea- t:u de que a hora irá terminal'. Não 

" 
assl·natw·as, pois necessita, de 5% só- ' d ; de rcndel' g a"as a DetlS todos nós devemos meditar, mas me- lida de, se alguém tem outra solução quero e.xar T '<', • 

: bre os votantes c os votantes, em ditar seri!lmente que não há outra dentro do quadro real político do Bra- Hoje é o' dia de todos os cristflos agra-
\ 1962, foram, exatamente, 14,835 elei- solução para r. vida política nacional, I sil, me apresente. So há uma. fó!'mll- dccerem ao Senhor o fato de viver,' , 
'teres, Vê V, Exa. quanta incocrên- senão o partido único. la. O partido único. Se vamos f:caL" porque nem todos podem ter a \'en-
: eia e quanta inlqUidade foi inseritl'l Ness, e ponto venceram os ilustres mar .... inaW:ados no dia 3 de outubro, tura de viver. E !lind" que os in te-
: no processo eleitoral brasileiro, atra- .. 1 t' - 1 1 l' Lideres Daniel Krieger e Pedro Alei- vamos todos para o partido oficial ou ec UlllS nao pO,ss:lm c amar pe a 1-
: ~~eJt~S~en1;~ s~~mf~f~e~~~, n~~~ XO, foram contra o bipart,idarismo, seremos de tal forma pestilentos que b:;rdade e e~teJam respondtmdo no 

, 'i!ltenções por COlegas nossos /que co- e conse~ull'am o unipartidarismo, o 'o Governo não aceite nossa cOnlDa- cal'cere pOl' esse delito, .qt~ero r.cnder I 
, partido único, o partido de todos, o nh!a? graça~ a Deus p?rque amoa a .. Jovem 
'laboraram, mas, no momento em que pa~.tido dn, harmonia, o pal'tido da I, T .' , gera,ao, os ,n1e.n:nos que fl'e,CJ',tcntam ' 
o :::izeram, não tlv&am o cuidado de O SR PRES DENTE (Ca"ele 1'1 1 c tam"nte consultar dados estatistic-os fornecido:; compreensão, o partido do, casamento . . • -.' . _ '.;' , - I as esco as PElmarJas e q,ue". e! - , ' 
Pelo Tribunal Eleitoral, que indi..:a- indissolúvel. oue, tanto agrada a Mon- nh:ezro) - .V. E:a .. d1spoe a~ ~lllCO i c~~:par~cerao~o~ prlm~lros, pleltos 

senhor Arrllda. Câmara, em que não mmutos parra con_l~llr o seu dISC,l1'SO. \ e.ehoralS que v1raod.epo.s de _ tantos 
~am a correção dessas anomalias. mais haverá divergências, não haverá O Sr. Ar uc!a Camara.::- V, .Ey.:1.Atos: essas crianças amda pod,m. Sr. 

O SR, NELSON CARNEIRO - divórcio. será. indi~soltlbiIidade total, ~ca~a d,e pre~,ar u;~a u~Ja::' nacJOnal P~'eslclente" graças a peus, cantar o 
Muito obrigado a V, Exa. a indissolllbilidade de 409- Deoutados e mdlssoluv~l n~ p:::.!dc~. yal1'\?S lado- hmo que todos aprenoemos mas nem 

Ai está, 81'S, Senadores e Srs, 66 Senadores, que C!'iará a i!1dlssol~l- tal' t3.mbrrn ft. l~~lUO md1sso!\,!\:e. em I todo~ lembram~s: ' 
'Deputados, o quadro da suct..s .. ao. bilidade' da,s A~semblp!as Le~islativlls n;.atél'la. de famll.a, em ma.C1'la sO-"~lber~~~e, l1be,rd:l.de. ~bre,as asas 
Então, por que não vamos todos - !'t indissolubilídade das 'Câmaras d~ claJ. s6b~e no~, (Mu.lto bem. pa.mas.) 
já que a oposição não terá possibili- Vereadores. fi, indissolubilidadc dos O SR. NELSON CARNEIRO - Se O SR. PRESIDENTE: 
clade de indicar candidatos ainda. que Prefeitos, I:: possível Que dessa indis- V. Exo. pensa que assim pensa o Se- ' . 
,!ieJam três os partidos - por que não solubilidade I!!~ral surja al!:!:uma coisa nhor Presidente da Repúblic:1, estou (Cattete PznhelTo) ;.... Teu: ~ pala .. , 
Vamos todos para um' só partido, o nova para o Brasil.' - -::iSpu3t.:. a apoia' S, Exa. e todos os I vr3: o, nobl'e Deputado Antonro Bre~ 
partido do govêrno, o Partido 'da Nós conhecpmos as díverg:ências que Is,eus no~radcn sucrssores. (Risos). ,solm, 
União ~acional? Isto existe de algum mar~ar!!.m_ o .Tmpério, nó~ conhecemos O Sr AT""lld, Câma~a ...;.; O B"as;l ,O SR .• 'i.'i'TÓNIO BRESOLIN: 
mooo no México, isto existe na, C'"nf- as dlVer~encIlls que marcaram a Re- , ,. ~. ~ a, • .•. \' , , 
na Comunista, isto eXiste, lias Repú- nÚblica.. POt" C!ue tentamos nesse dia e~ta de p~_abe.ns.: louvado ~eJ.a lpeus; (Sem revisão do orador). -:"' Sr. 
blioos Soviéticas, isto existe em Por- de grar,a~ a Deus a. unidade nacional. I porque "~H~rCSld~~te da. R.pu~:.ca e l_presidente c Srs. çongresslstas, 015 
tugal. Por que divergir? Por que a unidade política nacional? I bom ca.o .. co e p.la indlssolub.lldade. I Analsdesta Casa estao ai para teste-o 
vamos expor nossos amigos, nossos ,,:._., . ! O SR. NELSON. CARNEIRO _ Eu ,munl1ar a. nossa lut.:l. de trés anos,' 
eleitores a interpretações várias? t °v S~ Antun_s de pl~vel' a - pe., ml- acomoan,ho S. ll!xa. Agora sou govêr- 'I travada. neste, plenário e junto aos, 

'Dai a, única solução, o partido úni- e . "a. um apar E. I no. (Riso,)' Minlstl'os da Viação e Obras públi-.I 
eo, o Partido da União Nacional em O SR. NELSON CARNEIRO - Com , ' 'cas, objetivando a SOlUção de proble~', 
que todos a.poiarão o Governo, como muita honra. I O Sr. Arruda Câmara - con,gra-I mas fundamentais do Rio Grande d, !ti 
diria. aquele cidadão que, um di:J., na . . . tulo-me com V. Exa. I!, com a. familia SUl, no setor das estrada.s, de modo 
posse do Pres1dlente Bern:lrc1es lhe O Sr. Antunes de Ollvelra - Eml" I brasileira. O divÓl'cio pei'deu o séu úl-I especlal dá minlla região. II 
telegrafou para assegurar-lhe o apoio nente ~epubdo, ~stava noutr.o ,setor I tImo caudilho, at,ravês dêsse pronun- I Esta' luta, Sr. Presidente, Srs'; 
a êle/e a. todos os seus honrados su- de atlV1d~de p. nao pud~ :1:s~lstlr ao cianlento de V, Exa, I COllgressistas, nã.o é nossa e, a rigolí'~ 
(:e5S01'es." (Riso) seu dlscUt so, desde o prmClplO. Gos· -, m10 é do Rio Grande do Sul - é.:' 
~e o único pa.rtido que pode sur- tarla de pedir que me aj, udasse: Está O SR. ~EL~ON CARNEmO - Sal- lu"a do Brasil inclusive em atendi~ I' 

gir do Ato Complementar n9 4. Não fazendo V, Exa., um ch!~te. está jo- vo se o dlyórclo continuar na ',:ida po- m~rito ao apêl~ do Presidente da ae-';. 
encontrei até" hoje, nllS exposições gando uma ironia ou es~1.-s~ ba~endll Iítica nac1onal. S~ y. E~a. nno c~n-l pública que sempre fo.la. na recupera~ I 

prOfundamente ,por um parUdo unico segUir a tlnllio Indissoluvel na v1da - ô' do B"asl·l nue só pOd.·,'j que tenho feito,' uma. só restrição a d i" al lít·'· • di·' çao econ mIca .. ' e un ... 0 nacion . vale dizer, no sen- po lca. conrmuara o vorClO. e en- I id o di hou"'er estradu i, 
êsses ruciocinios, por mais que dese- tido totalitário, ou comunIsta oU fas. tão poderei continuar pregando mi- ser consdie~~ a p~r" i'acilitar traná'"I 
jasse que surgisse. Quem se dispõe'cista. porqu,e só pOderia sê-lo? Co- nh, as idéias. Mas se se conse~u'r o em't con !ioes ... :J 
nesta Casa, a. consegUir "oto, de ami- nheço o modo de pensar de V. Exa. e mila:~e do ,partido único, a união in- por e, .~ 
gos para expõ-los numa listo. de can- sua. luta df.mocrática ne~ Casa. In. dissolúvel da vida. política brasileh'a Esta. luta., ,Sr.' Presidente, Srs.1 
didato oposionista.? - felizmente cheguei depois da 'hora. render-me-el a V. Exa, . Congressistas, não tem sido com .. 
,Se as eléições para Senador, ou Gostaria de saber se V. Exa, está fa- ,O Sr. Arruda" Câmara _ V. Exa. sa- preendida e nossas estradas, princl~ 

Deputado se ferissem antes de eleito zendo uma bl:ume, uma ironia, um be que êsse velho sacerdote não dis- palmente neste 8110 arrazadas pela.' 
o i'residente da. RepÚblica e Gover..; chiste em face da hora em que, não "õe' de meIos. do "oder de perSlta,sÍlu maior calamidade de todos os tem~ 
nador, seria. possivel até, a exIstência se podendo falar mais profundamen- " ... pos, continuam sendo esquecidas. 
de um partido de oposição; mas., -;~- te. talvez tenhsmos de recon'er ao que ,.possul ,o ~u?remo Magistr~d9 da Todos sabem o trabalho que t~mos 

,pois de eleitos aqueles mandatários, 'estilo do ehiste. da. ironia. Gostaria Naçao, que R,?ora arrebatou o titulo desenvolvido, principalmente Junto 
__ quem, vai eXigir o sacrifício pUblico que V. Exa, me esclarecesse, Quero de Che!e NacLonal ao Sr. Plínio ~!ll- ao Sr. Ministl'b, da Viação e Obras 

de seus amigos ecorreligionúrios? ouvi-lo com atenção e proveito. gado. E~t,e titulo passou. com toda: I Públicas, através de sucesSivos pro, 
Tenho pena dessa gente que não é ' as honra~, par :1 o Sr. Castello Bran u ciamentos nesta. tribuna lendo 

Deputado, que não é Senador, que q SR. NELSON C;\Rl~O - Com c~, que e, agora, o pos~o Chefe Na- fnc3'usive vasta. cOl·respondêrtcia. de' 
não pleiteia cargo" público, que ape- mUlta honra. Acredito que esta.,mes- clonal. ~uanto. à- vou::çao, secreta. V, f ·t de Câmar de vereadores. 
nas exerce o direito de votar: Por ma pergunta esteja- no ~sPirito de ou- Exa, nao se _Iluda: ja pel'~eu ~Ula ~~e ~~g~s, do Rota..""Y

a 
e de -outras en .. 

que' v:unos expô-los a. situações ve- tros colE'o;as. ll: com plazer que res. vez" em votaçao secreta do dlvórclo. e 'd~d d uela e"'i-o Infelizmente 
Ó ' nondo, SI', Deputado. Somos -homens perderá outra \'ez., V. Exa. está sub- tl "', es , aq r '" a. ." , 

xa~ rIas por nossa causa? t)úblicos realistas, O Monsenhor Ar- estimanJo a coragem dos 51'S. Depu- :'sse, nosso esfôrço tem ,sldo baldado, 
.ll,ssim seremos todos. na vida pu- ruda, Câmar.a sabe _ e não vai ofen- tados. como s~ o ~tado do RIO" Grande do 

bllca brasileira, um SÓ" barco, vele- sa alguma à Câmara, dos Deputados T SUl !lao, flg,ur!lsse dentro, da Fe· 
jando 1l1!lis fàcilmente. Terá' mUita _ que sua grande :1l'tn::- na 11J~a O, SR,. NELS0N. CARNEmO -:: C~- del'açao. B~\lSllelTa. . ' 

,p:ente. mas também somos aqui um contra meus orojetos tem sido o voto da um faz seu ex~me de conSC1enCla, Contnbuunos ~om l~POStos. pa~a~" 
v;ral1de barco com muita ge:1te e ~n- secl'eto, No dia em QUe S, EXiI, abl'ir OS!. 4rrllela ~ctmara - Qu.em v9- mos pesaáo~ tr!bU~OS a Federaçao., 
tin~aremos a velejar. mão do ,'ato secreto será redondamen- ta. a ,mdlssolubll1dade :te PÚb:ICO, fa-! .~quela regia o do ~10 Grande do S~ 

'Lembro-me que ainda ontem o Se- te tierrotadonestfl, Cas:1. ' lo também .em votaçao sec!eta. Os I e uma das que maIs cOla!)oram, par~ 
nador José GUiomard dizia a mim' e Mas 'quero concluIr.,. Deputados sao ,todos homens mdepen- abastecer os ~entros' de. c~ns~mo do 
ao:> Senador Josapba,t' Marilll10 que ,- d~n.tes. de cará,er, de nobreza de, pro- : país, é a regiao malS pl'lvlleglo:J"da d~ 
I:!;tVla ,um ilustre cidadá.Q que sempr~ O Sr. Arruela Câmara - Permitie- ced1mento~ clp. modo _que ,nessa parte I América Latina, no que se refere ir 

:, ,que se oferecia uma situução ctlfici' me V. E:{a,' um aparte? . V. Exa, nao tem razao. I produção de sOja. . 
'êle tinha. uma resposta: ,; Ai está ~ ,O SR. ~TEI;$ON CARNEIRO _ Da- ,O SR .. NELSON CARNEIRO _I A despeito disso tudo. a r;,giãO q,ue 
Impasse." Estll-Olos. no "impasse," rei com muito prazer o aparte a V, Aceito que' todos os Deputados são I represento nesta Casa COll.illua es~ 
Temos que sair do "fmpasse" e o Exa.. mais !ldiante. ' homens honrados, dignos, e nobres, quecida. por ~arte do Govêrno F~~ 
meio é fundar um partido onde todos Muitos combatem a sabedoria dei mas estoll certo de que em consciên- dera!. Dai_ 'VlrJllOS t,ent::ndo, nesti; 
nós que já somos ~migos, passaremos ave,stl'u:>:, "'1l~ enfia a éaoeca na areia, cio.; no dia de dar graças a Deus, to- Cas.", objetivar areal!zaç~o, daquela!l, • 
a,~er' cro-rellg;ionários. ' na hora d!', t,"-'m1)'",~tad~. Massômente dOS, t:stão ce1'to!'; de que se' a, votaçã, o "Obras reclamadas, com, tant3 justiç'\.>.T, 

O GOYPI:"nõ, não pode, ficái- z:lllgado assim êle so!)revive, Também a vida' do proJeto de anulação fósse secret.,'l. A})resentamos três !me11das ~o pl'O~-' 
conosco porque o al?oiamos., O Go- 'politica. do Bl'asil sômente sobrevive- o result:ldo sel'i~ diferente. E nem por jeto 'ora. em discussao, relaclonadal 
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)(: a, v~~~~~~~ 1~~ ~'~;'~l-;:, c:,:- I cJ!lsae. de tõd~;~~" ~~r~,~.3"~i~:,,"m:t,is l ' Sr. ~r::id';t~~'e'" M~ia3. V1Slt,:t:·os -lo APresente;' e~~';~:~ ~nlc::::~~a~ 
lit-H. à C1dr.de de ';Cup~,receta, ! uma vez, taça o InPU v..:?':!mente ape- o mUnlcípio de Porto Lucena, cwade de número 4, JU8ta.menu~ no item l1 
! Essa varl:mte é dq m;üs. al~J inte- I ~o .• :t,o ilustre 1\1a.l"e~haj ,íu:::;!'e'~ Tivora, situad:t l.)!!m n;~ divisa. com a. ~.~ú- da' proposição ou seja, aquele refe-, 
rl:!ssa par:l eS8:1. re:;!t:o. li: .0 UC';i:!c'no i I.lt\üar d~lo VULÇétO, pam que S. Exa.,,' bJlca Argentina, mnna das reglOes rente ao Departamento Nacional de '. 
\;!ecleral . que aplicou 11CSS:J. est.;·:1c;' .• ; com :.t responsabilic1::tde do cargo, vOl-1 mais· l1!astad;:lI; do Rio Grande do Estrada de Feno. 
muitos !nilhões decruzei:'cz, li:i dc!.~ I LU, 0801110s p'1ra n:p2!a rer)·iã(). Que Sul, pontfL de 1:1:1r;a do Bl'O.sll Junto Vamos, pelo próprio texto da pro~: 
,u tr&.l :.1,1105 abandoDou as c;)ra,. Li! I mio ouça apel~&.s os .. t6~nicos", m~s a um pUIS c~;t.J'angejro, . Essa cidac:c.' pc>slc:'io orJl'inaJ Clue não tEm sel1t!~ i 
estilo l!lilllõ~s de cruzeiroz' CC..le repro- ! pe~·cOl'l'a. ,o Estr,,:o e l'C'ri1'i:!ue. in loco I há, Ic~go!; ano~, .. v:'!m ~'cc1ama"do tlma.1 clo tis cs!)ect,i!ic~ç6cs das letras a e u,: 
,entam O suor e o su. criticio do ll;lVO; 'I ~ lmportancla daquela rocov:a; pro-, agenC1U, teJ .. egl',üwil, (tLl'áVés das .DJl'C-lfall;aridO a assessO"tia do ~'Jvern" 
,inheiro que foi esbanjado ,po!'que o c~re u.ten~el'. qual10tQ a,n:es, a justa, i tonas P..eglOnf.! c GCl'!l.1 dcs CorreIos. junto ao Sr. Ministro da Viação, Que 
lempo, as c'huv!l.s c o vento e~to,o de-I rc"vJndlcaçao rlO-r:'I',1n::'C!1S~, nesse, Paz np~los, '~e tõd~ natu!·ez:l. e, até I falhou até nl!l: !eltUIa do texto de' 
,asta:ndo tudo e a obrofl, é pl'à:ic'"lmCll- i particular. .. . ' . ) hoje" na!? 101 atelldlda essa Just:.l. 1'el- unta jJ!ôposiçao. O projeto, como tô- i 
te improc1utiva, porcg::e nii.o p:'C'.sl:l1 I\~as, Sr. P.l'c~lc1enlc. o emmente I Ylnd;caçno.., .... da fi. proposiç50, veio para esta Casai 
lerviços à coletividade devido á fair"t I Relator do proJcto, o m~u ilu~cl'e :llm-\ ~utrQ COlS:!. nao S~ ven[:ca, e:n .rc- para scr aprimO'!'ado. Mas o absolu.1 
de conclusão. . 150 Deputado Orlt,mclo Bertcll, de- lar;ao às Cidades d<l Guarani dr.;s Mis- timo' do Senhor MInIstro da Vlacão I 

" Mas, 51'S. Congrcsbís'tas, c:t:b ve;: I rnoru;!;rando . sensibilidade I:'srlamC!l-, s~es e .cel'l~o L:;I.tgo, em liZ::l1;áo com exigindo aprovação integral. c::rta "ou! 
-,ue -nsitamos aquêle MU!1icip:o.: t:{'!' 'I! conhecunento de prob"eman que, Suo LuIZ OOU1.2.ga. . errada, com aquelas vjrgulas,' com' 
"queln região, recebemos apelos. da: pcsa:m sóbre comunidades inteiras,!' Pois bem, SI', PI'(!sidtnte, dentro do aqueles pontos que S. ~a, fez: cons~: 
.pa:rte de llOmens de toclos os part-ldos: llouve por bem acolher duas emCIl-, espírito do própria pl'oje~o de lei tal' da proposição. O Senho:: MInls-' 
&'OIltiCOs, de gente que sente, sofre e! das de minha autonn., as dellume- envlad() .pc!o poder ExeCUtIvC? ap~e-I t~o da Viação não quer permitir que 
vive os problemas da sua rez,iúo, e ros 6 e·7. . sentei eIl1enda, tanlbém. acolhld!l. pelo tenhamos o direito de modifica%' 

~preferlJnos tnduzir s~u pensàmzllto! A ErIl;ellda 11~ 6 se NlaclCln,;~ ~9m a ell'l.inellt~ relatoi: da Irul,t.éria. POl'ém, qualquer um dos pontos, mesmo UI'n 
através dcsta. tribuna. e at:avés de' I COllclusao d~s sede d?:", agellclas do t' s~ fat<o est.eJeg.'lstr. o,. JubIloso da sen- ! seu eng~no. Apresentei n:t Comissão 
Gutl'lIoS inieiativL\S, sem que tenhamos DC~ . nas cldades de "~ .. arlloUs e p~-, S~bilid::1de ao emmente re1M.tor da ma- uma únrca .emenda sem destscar pa~ 
Jl.tlngido o objetivo a. que visamos. I narl1o:. Quem conhece I\·!l1r~ils .. aque-, terIa, tenho, de confessar, desta. tri- I ra sua estrada, para a. nossa estrada 
MOl'~1, S1's, . congressist:::3, essa, 1e prosperO' e .. 1utur~o mU:..'11C!plQ, !ia-' buna. ~ mJn11a surpre~a, ao tomar I da Bahia, qllaIC/tler quantitativo. 

\emellda que trata tambénl: da solu- I be da necessIdade cta e:i:ecuçao dessa. [ conheCImento d~ que ja se encontra E por que o fiz? FI-lo -'porque 
. ~ão do' problema foi rejeitada pelo', obra. Municipio que prOduz E:ln lar- na mea'l, para ser votado dentro em ,o Governo terá além dêste cl'éditc 
eznillellte Relator; rr.eu ilus:;re amigo, ga escala soja, mill~o, VInhos, azeit~- P.?u~o-, requel'i.m2l1to pe~~do prere- t especial referente às estradas ,ele ler· 
D.· eputado Orlando J3ertoll. T3.mbém I nas (tlém de pOSSUIl' g'l'ar..de cl'ja~aOr~ncla paJ.':t o projeto Orlgl."J. . .!l~, _o q~1 do, 40.684 b.illlões, destinados, no or~ 
eutra emenda objetivando o a.~fal,Q.- I de sumos; conta com 'uma das maIo- slgnl!1ca, desde logo, a reje!çao Cl:O çamento para o ano vindouro, para 
Jaetlto 'da :BJi-153 ex-BR~14 no tre-· res CmisSÕI3,S dllqueln reglãú; possui substitutiva. . . . o tronco principal sul, e mate 9 453 
cho entre as cidádes de S;llta Ma· I frigoriricos, indústrias, um seminário, Não pO'JSO acreditar que o emillen-. bilhões pnra a Il!rftção' 1.-35 trecho 
l'ia e Cruz Alta, foi rejeitada. I alé1,ll de ótimos estabe!ecmlentos mu- te lider do Gov~rno nesta ~~a t:ã0 IIRoca Sales-Passo Fundo • 
, Aquéles! que conhecem Santa N<Ia- niclpals de ensIDo; ve!l1~d(m~O ,0 me- se In:08t,l'e senslve1 a relv~(jes Como profissional da Engenhar'.a, 
~, aquêles que conhecem o coração! lnor. ele sua cooperaçao! inCjU~h\'e ao tão J'.!Stas. ·d,e uma p.opulaçao que trabalhando mais de cinquenta anos. 
Jo Rio Gl.'ande do SUl. lI:1oem da inl- 1 GovernO' F~deral, Ittra.ve:.; d.0 a.umen~ apenas pede justl~n; nao posso a.ere- nesse ramo da 'especlal1dade .. justa­
portâncl.a. dêsse trechO' l'oc1ol'iál'io, 'I to 5'onsideravel de sua proauçilo, au- dltar. que, .lnc:l.1S1ye O' próprio Presi- mente o tranaporte - quer por es­
atão desconhecem q'\le em Santa Ma- xillando, assim. a:. recuJ)eraçao eeo~ dente, dllo . RepúblIca. reconhecendo 111 trada de rodagem - sei per!eitamen. 
~Í'i. está .situado O' malor número ele nÓrnlClll. de nossa. patm~. Um mumcj- lmportânCIQ, do que e!!t2m0iS pl-eitean,. te Que o Govêrno não tem condlçae. 
~nidade:l das n~'\8 Fôrças Armadas, \ plO com t.~iB C3l'actel'istices evicl.ente- do ~t~ pl'O'jeto, se manifeste iDsen- para. .gastar bem este·.!Ultoso men. 
i A Cidade cl~ Santa. Mal'ia, propor-I men1íe não pode ~elltl\r de ser Il:ten- SlVel n uma popUl~ão que não pede tante de dl1lheiro nO Orçamento qu. 
eiorlaIm.ente, é aquela que apresenta I dido em suas. mmimas e mtt1s pre~ 1·1~vorel!, ml!\S iUstJça. \'anlOS aprovar no ano próxiruo. -
lnaior in:1lce escolar %lo meu Esta.do~!!nte.s neceS.SLdades. E o que mlU! me su.,,:eend~ é que, O S O la. do' Bert l' P lt 
e, possi\'elmente, no :Bt"3Sil. E' um I A Prefelt~ll !\!unicipal doou o tcr- . ~un~o tom~i conhedmentp esss v. EX~: ~à 11. a arte? O(~;-ent!~;:t: 
centro de estudos conhecido r,;iio I reno necesSárfo à. 'ccnstrtlçao da sede 'f lmcia..&lva de I.der do Govêrno toi d dor· ,,! ..... U V E 
jLpellSS dOntro ds no<'slt pát"la mas da Agêílcia· do DCT; as obras foram I orientada pelo próprio Ministro da O ort~d ) - ",,,,eud ...... zer a.. d' x!-,; 
#Ol'Q d~s ~:rrori·eira.a aõ BrltSii' , I iniciadas e, infeliranente, há mais de I ViaçÍ!o e Ooras Fúl:tlic:ls, homem que q~e 1 ~ ~t emen as aPfov~ ~I) . 

:E essa rodo~ia. tao:t"s 'vt.""e~ recla- dois anos aquêle empl'eendimento es- \ tantas vêzes se tem deixado guiar por ~ r: o e or COTO pe a 0j to .0 
!nada continua. na. fólha: d; esqu:eci- 'tá. paralisado.' I técnicos de· asfalto, pelos elementos :,,:. que.., :lfPrec OUt o pro e d&c 
-' ,_.'. t ,~ . I No ano passadO' atendendo aQ ·apê~ I' que vivem divorciados da .massa. que ,~p.am peue tamen e ao espirlto a. 
'~e'd~~oe' ~umue a~~gom;o~rí'O~;; Pn:.llo"'p~s~ I 10 da pOPUlação' daquele :-'1unicipio, tra.balha. e produz, divorciado creque-I ~:ns:Igem'trrtanto que.. emednestinda,s 5~~ 
· ''''''.. . '". . •. 1 ~i.' e j d . '"". ente les c' . t ',' " .. .::.avaro re· :ll" recursos 3. ...... ln:unento r.a :formação do co:raciio e .... v eose o e conversar .on,,_m I . 'Cl?en .os que. na MaJ:ona· ~as a br' 'fI 1 1 d!das 
~a inteligência das noras geráçaes •. com o ~ene:al~ Fernanda Menesool, VêZe!, sao apenas lemb;-ados.às ves- .mo

o i:eI~~%.;~~~oa. o'i:ns de ~~: 
~uelas que não de ser Vangttardet_!lltlStre I?lretOl-,Geral ~o D.~,T., _ e ~ I pera. das campanhas e.eltoralS. . I fesa das cidades POrto Alegre. Ca.-

-:,as_ do programa do Brasil de a:m.-, ~nat~~ Dc~r~~~IOS:l~~et:a~'1 Ao conclui:- o ~u. cl:iscurso, S~, .~oas e'Sáo Leopoldo, não foram apro. 
JUla: . . Ãmb tÍttr' ~ d ~. ar PreSIdente, qUt:ro delXlU' o ma!S .! vada5. O, crHérlo ad&a:do pela Co-

Ak"'lda outra en:enda noss::t. _a que.. maio~S in~rêss~ ~:..> CO'l~~~rda S:r: Vet'tliellt.e apiHo ao Líder, do Gover~ missão foi por demaIs coerente. NãO' 
.. ~a.ta. da conclusa.o da BR.-lSo. elX-! 7' • • '! no para que S. Exs. medite bem só- et:tendo por que . não possam ser 

f.
R-4:3. ' no trecho' entre as Clc1S:d. êS de o q.te nao fOI feito 110 ano p~sado,! bre lt Importância dessa. inlciama . e aprovadas as emendas pelos Depu­

: io B9rja,. e de Santa. Búroora elo I eX~l:S!V,a.mente .por ~a1ta de r;cursos, sobretUd<), () quanto é justo o' atendi': tados e Senaodores, e acolhidas pela 
uI. fOl reJcltada. Essa estrilem, c;m- no~.·~ça:~n~l~~ ~;P~lSi~~ POf:'~~~~! ~nto da. reivmdica,.--ão daquela re~ Comissâ() Mista. Tanto flue são ju.'I­

~:rorme t~ve oporttuúdade de. 'h:rer m .' Pr jet d L' 'di . ã I gião. Apelo de modo especial para tamente. os representantes do povo 
;tantas vezes, desta. tribUna, e UlUa r uma:, ~~ert~a - ::"e e"'Oi e~";:ida: SCUSS o I que. l'ejeita,do o sUbstitttti1'O', sejam nesta Oasa quecor.lleeem os proble-
i!las mais importantes do Brasil, pou- 'I . , .. " L - , 8,0 menos acolhidas minhas em~ndas. mas de suas respectivas regi6es. Tõ .. 
eas regiões do p·ais, lJOS5Ívellnente, O :Municfpio de Pa.nanlbi tem uma. de acêrdo com o destaque apresenta- das as mendas aprovadas J)ela Co-
$êm as condições de produção daque- agêncIa postal qUe funciona ntrm. ca- dO'a Mesa, . missão Mista se adaptam perfeita-

• f3;,· .servida. por ~sse trecho de rodo- sarão em ruínas: :E' wna. das. mais Confio nesta. Casa e, sobretUdo, no mente não só à inlciatiVa do sr, Pre~ 
1':b •. E' através dela. que se !lW o m:al instaIadas da. região, apesar de, eminente Lider do G<l'llél'IlO. ltidente da. Rel'ÚbUca como também 
escoamento de milhar2s de sacos de peàl. S1.Ul. receito, mensal. constante dÓ' Obrigado:l V. Exa: ~M'Uilo bem. a.tende aos objeUve§ da Mensagen1. 
aoja. de f2ijão, d~ m1lho~ de trigo, e l'elatório do Diretor-Regiolla,l do Plllmas.i O SR. VASCO FILHO - Agradef.:'O 
ainda. de celltemr.s ou milhares de D.C.T., constitUir-se na pr1meira l < 6 aparte de V. Eu reforçando Ih'! 
IUinOs, a:n~lmente, Entretanto, bns- agencia. ele' todo ó interior d~ :Brasil.l O SR. l'R!:~IDE!'."TE: declara.çÕes de V. Ey.A. quero d!3el." 
;la Mover Ulna. Otl dlÍs5 ho~ru;,.parf4 Panambi fez a doaçâo do. terrenó, I. (Cattete Pinheiro) _, Tem a pals.- ~e foram apresent~das três emenda.'l 
que centenas .de c:tm!nI10es frquem !lã ma.is de .quatro anos.... '1 vra o nol:1re~ptItltdo Vasco Filho, Imc:tu.ln.dO teto espeClal, V. E:~a, hou·· 
ali atola;c!os. .', ~ ... , . ~ ve por bem declarar qll~. ell'..s eram 
· Pel'gUl'ltamcs: como se pode falar ~~.esta Casa! ~erto ola .em .~tle vlSi~ O SR. VASCO :F!LHO: impertinentes incabivels portanto nes-
'b'l :ecupel.'sÇ'ão econômica d? .Brasil, I t:-,'l\. o Plen:mo: o e,mmen.e M~re- Srs. Congressistas, vamos . votar o :t::t prOP?siÇão. O ab.so1!:ltlsmo do Se-
qu:u::élo nfra se d~l'eIlSIJ. o mmll'!lo. de cnal Ju~rez T~Í\ ora, Il~.~e M!lllstro p:rojeto de Lei n? 14, de 1965, do nhor Mmfstro d:l Vi~çao precisa ser . 
atenção as nossas :ro~o,,;,ias? . I da _Vlaçao. e O):n'as Púo.lcas, aU~l- congresso Naçional. atent~ente. vertllcado aqtrl. NÕs e!l-

.lI:inda há pouc'os dias" o Sr .. C·IU- zou ':A~ ;a 1nfOl:n~. à. ~ap>Jl!lÇãO de A PropOSição pl'ovfm do Poder Exe- genhelfos nau tra.balhamos nunca 
~erme :Sorg'hoíf bla.zon~va, através pan",~b~ q~e, a'l;;o.an~ :;m'o p:ss~o, cutivo. e este Oongl'essa houve por ~er~!ldo 1007t- do que queremos. c:u. 
da imprensa que, no proxm1o ~o, "':..,a~t:nela o D"T ser:a c0r;,s.I'1ll~. bem escolher um.a. Comihlião.Mista lC!-ea!lZamos. Mas o Sr. Ministro CUl 
haverá aumento da ,PTodução. Os gê- rtS~~u fg~O de J9~:,.t.a. ;st't2..U.9S no para estud:i-lo, da qual eu faco .p:u-tc. Vleçao quer l~O<;ã do que .pediu. ce~o 

\}lleros a!in:e.l'lticios Ct1stc .. !~O menos, Il;ll e o e. a esp_l .. o o.c o ~aas;s A COmissttO, de acúl'do' com o ca~ Otl .. errado: !~::to vejo porque nos~a 
:rerá estai)illzado o cusco-de-vida... plomes"~~ ,de to::ws~, os ~ap~l~s, ~,10 lendârjo e~'!lb&lecido 'cUIllorin. I'igo- ::-:~'1o. aqm. !l<!ue .:!nteiramente ~nt!­
Gostai"iamos de. saber ond~ S. 8'" :e!l._:~nlO~,?o"4c=a do ,,~,lv_O c.L ob':1' t,;:;n: l;osamente, a sua missão !lio só estu- I::;da. p:;la ::tbsolu:~mo do sr .. Mt­
controu el~:ment:::s pa::a iao a::rq,i<:cb ... as vezes leclam,:,u.1. /~ ~ccmpre_n dando com cuidado a proposição -ori- lllstro, 
C!:ec!araç-áio. Quem faz urna; afirm([- sivelmente, até hOJe acu .. d". ginal bem como as 21 emendas a ela O Sr. Orlando Berta?: - SI'. Dspu-
9fto dessas, ou descol'.:hec.e os pl'oble- D~i a nossa inici?,üva, 5r. Presi- apresentadas. ,tndo, se 'o Minlsu-o' insiste' E:In que 
'ln'lS do Brasil ou pl'oc'.ll'a ludibria;: o dente e 81'S. congressistas, incluindo O ncbl'c re!:1.tor, o ilustre ~puts.do a. Mensagem seja aprovada como foi 
i)O'l-'o, Por que não ausculta ·,às aspi- neste projeto d'e lei a const:'ução da Orl::mdb Bertoli c.::tudou, cuidildosa~ enviada ao Congresso, não sei pá~a 
fações e necessidades de uma região agencio. do DCT de Pc:n:unhi, pal'a mente, a mat&l'in e depoh". de .discuti. Que será; necessário seja 'ela examina;", 

· êOlllO a que tenho' a honra de repra- o pl'óxllno ano. A e=,'en:i:t foi l'.CO- la na .comissão ~pl'esentou um sUbs- da por comisSÜ' Mlst'O,ou que l}l),~:1. 
ientar nesta çasa? . lhida, o que demoIlstra não ap::nas O titutivo e, é preciso que se declare, é relator, que os Deputados compl'Jre-' 

Já que não for:lm eSS3.S estradas aeêrto da nossa iUlcl~tiv,l, mas é .50- aqtlêlc que' atende aos interêSsc3 dos c.am pata analisar n mensllgerr •. e o 
1ncluidas .no Substitut1l1o em diScus~ bretudo, a sensibilidade do relator da virios ,Estaelos d:l. Federação. Projeto. como o não compr~p.~ldo· l! 
-jió em nome da população' gaúch" . matéria, que :foi ao el1contro dos in- Permitam-me, S1's. Congl'esslstas, razão de ser da. apresI:P:tar.i\.o de 
iaquela zona; das Câmaras Mu..'1ic:i- I terês.."-es de Ull'!:3. comunida.de que não uma cl'iticaa êsse projeto, que peçaemendasql,e são, aliás, gíais do que 

.' pis, do Prefeito, 4aS entidades de \ pede favores mas pedejus(iça inclusive pela técnica legislativa. opOl'hmns, . 
, ~ 
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,o SR .. V ASCQ FILHO - Pedeita- ) titlliivo inte;;l'al que foi adotado pela 
ment~. A:;ora, quero fazer uma de- Comissão. '.' 
claraçáo p~l'empt61'ia perante o Con- H~, pois. pal'a a delibeJ'!trfl" do Pl~-

• gl'CSZO NaClonal c os brasileiros: es-I nário o projeto inicial, 22 -eme,.das, 4 
'teu pronto a votar tõdUS,' as pr~posi- I SUb, emcl1..das ,e um SUI:lstiL, utivo inLégral. 
ções que vemham do Govémo, deúdc O Sr. 19 Socr()t(~l'lo v::.i proceder à 
qU? sejam justas, e n:;_o trag;am pre- le;Lul'~_ de rcquerimmto que .!.:e acba 
JUIZO:; pm'a nossar; regiões ou qual- sõbl'e :l me~(!. 
quer ponto do País. E' o seguinte 

Requ.erimento (R:t.I,y SanLos) 

Requerimento N'? 1 
Re~jU~re!!10Z pre,er0nci::>, para vota­

ção do Projeto ele L!:i n 9 ' 14,' de 191;)5 
- R:/y Santos. 

o' !:il't. PRESiD2NTE: 

o Sr. Orlando BcrtoU - E V. Ex:!. 
é mais do que insuspeito para falar 
%>Gbl'c c:,La mens"-:::c!11, pOl'c;ue hú. lon­
GOs anos faz parte da Comi~são de 
Tl':l.l1spo;:tcs, Comunica~iies e Obres 
púI:1icas d:l. .C.Lmara dós Deputados. 
onCle se tem destnc:ldo peJo esfôrço, 
pelo trabalho cotidiano c pelo seu 
valor n,o. solução dos problemas -bási­
cos cl~ Pais, nota~arr:ent:; os problc· (Catelc Pinheiroq - A vokJ.ção 
ID.SoS ac in~~a:estruturagi!o inLdra ::;e do requcl':mento rJue acaoa de ser ii­
plMcupa dlanamcnte. do será procedid:1 ne;5le lllstantc, é 

O SR. VASCO FILHO - Pl'ezé:.do terá i:1ici" pela C:!!l1al'r.. dos Depu­
~ole:p, como Yicc-p:'csident:e da CO-j tados. 
missão era TransporLc, V. Ex!l.. sen- Em vot:1caú. 
ti~ be2n que naquê1e órgão (,écllico Os Srs. lJ~}!utadc5 ,que J) aprovam 
nos nao queremos saber da origem que:.am pernHtneC~l' s;:ntadcs. , (Pc!L­
das proposições, se nos vêm deste ou sa.J 
claqueles partido, deste dTl d::.queJe co. Está opl·ov;ulo. 
lega. Atemo-nos o que sirvam aos in- Passa-~e à votação do Senado' Fc­
tert!sse de nessa pais. De modo Q.u~ dH·al. 
é. com esta intenção que eu venho à Os Srs. Senado:'cs que o ap:-ovam 
tl'ibtma dizCl' com a. auterid:!.de de ql,leiram permanecer s.?nt::,õcs. (Pau-
32 anos de engenheiro, que o Con- sa.> ' 
gresso No.cional se l1avel'á muito ben::l Está aprov:1do. 
&e. votar o substitutivo" da, comIssão, EU} decorrência da apl'o\'aç'ão do r,e­
Ml.Sta. elaborada pelo nobre dep~ltado C(uerunento do Sr, Deputado Ruy San­
Orlando Bertoli. " tos passaremos à. vota~ão do projeto, 

Agora quer~ dIzer que tIve o culda- sem prejuizo das emendas. 
cio, conhecendo já o absolutismo, de A \'otação do projeto ta'a i~ici.o pela I 
não desiacal' para mlnl1:l. emenrh I Câmara. dos Deputados. ' I' 
wn cencavQ. Qual a. fillalidaà.e cn-,' Os S1'S Deputa!iosque a,provam o 
tão, d:!. minha. emendll.?, E' tirar' para projeto, queiram permanecer se:ltados. 
u;:l1a estrad~ 41' Bo.lúa, 'cuidadosa'j (Pau.sa.' - I 
mente estudada e considerada prio-, Está apI·o1'ado. 
ritárla pelo Mmist1'o da Viação tirar O SR. HUMBERTO LUCENA -
paro. essa estrada ou ferrovia' o di- (Pela m'dem' - Sr. Presidente, re­
nr..eiro que sobrar do crédito especial queiro vCl'tficaç;'.o da ,'ot.ação. na 
:llllls da VerD& 'orçamentál·ia. pata as q.lla,lid~c1.e de Vice-Lider, em cxerc1ciO 
dcl.S estradas aqui estabelecidas, qUI! Cla L!nerança,~ 
slio o tronco sul Mafra-PÔl'to Alegre O, SR. PRESIDENTE: 
c Roca Sa.les a Passo Fundo. . -' 

Estas duas estradas, Sr. Preslden- \ (Catt,cte ~!17.he'.!-oQ -. Y;u:se pro­
te. não ~o c;ltrndas novas. mas a !ceder a vcrlf!caçar di'. vo~o. re· 
retifje.:açio do traçlldo ,-elho mais Querida pelo nobre Deputado Humbcl'- I 
aoQuela. BR-35. Rostlo Sales 3.' Pas:;o to Lucena. . . j 
Pundo, .!oquela que vai busca: as O SR. RUY SANTOS:' 
ln!rcadorUlS, - nota(lllmente ~rlgo, do I 
UU cÜI_Rio de Contas par~ pôrto~. i - Sr. l'residenU!, peço' a pe!avra I 

ií!c. Sao efetivamente, estradas prio- ! pela orde!Il:' I 

tltár!as que merccem qualquer dota- O SB PRESlDE!Io"TE' I 
~.ão que se destine & eI&s., ' ..,. 1 

M.:i.s, eu já explique!: temos de .. !a-, (Cattetc Plnheiroi - Tem a pll- I 
1m plU'a o Sul, Cr$ tO 684 000: te- d$i'l'a o nobre Deputado. I 
mos par61 11. (!$~1I.da. Roca S:l,les a O SR. RUY SANTOS: 
Passo Fundo, Cr:> 9 453 000 com mais 
t'!:ses crS 5 000 000 teremos ......... ('ela ordem) - S~·. Preiidente, 50-
Cl'$ &5 300 00j). E não tem O Depar- licito.a. V. EXa. que a verificação do. 
trunento NaciOnal ,de Estradas de Ro- votaçao, requerida. pelo nobre Depu­
daócm capacidade pnra. "'liStar bem tado h"Umberto LUcena" seja feita por 
êsses bilhões. o •• chamada. nominal. ' 

Explicarei: a pc.rtc sul precisa de 'o SR l'RESIDE~"TE' 
trUhos e Volta Redonda não ~lll ca-· " . ' 
pacidadepara, fabricá-los. iremos de- (Cattete PinheiroQ - A Presidên-
pender de imllortaçã.o complicadIssi- eia aten.ciel'á á solicitação do nobre 
.nB. e de cOl1eorréncia. Deputado Ruy Santos. ' 

De forma que o Deparamento não Vai-se proceder àchamat:ln, de Sul 
terá dinheiro, e a minha emenda não para. Norte.Voltarã, !nlcialmente, o 
~rejudica.rã, em absoluto, o substItu- Lider do Governo. ' 
tlVO ora a,presentado. , ' . ' . 

Votemos, 51'S. Congressistas, o subs- (Procede-se a chamada) 
~.jtutlvo, que é tlquêle qtlC atende ,os RESPONDEM "S!1-I" OS sas.PEP'CJ­
lilteréssesdo Brasil . . (Muito bem. ],fUi-loTADOS: 
1.0 bem). ' " -', 

. Acre: 
O.SR. PRESIDENTE: AI ' tino Machado. 
<Catete Pi1l1Leiro,l - Não hti lllo.a. Geraldo Mesqu.ita: 

,oradores inacritos. (Pausa) Jorge Kalume. 
Declaro encerrada, a QÍicUiSio. W d 1 
Passaremos à votação, de requel'i- . ,an er ey Dal1t~5. 

mentolJ de dB&t&que e prefel'êlleia en- Amazonas: 
camlnhadml,à rdeMa; AbrabAo SablJã.. ' 

Para esclarecimento ciD, Plená.rio, AntUnes de Olh·,eira. - (!!3-4-ee;' 
devo QIICWar que, ao projeUi. íottl-m J,,~á ",,;'''~vl>s. ' 
npl'esel)~" 22emendu. O Relatol' 'fol -- -"' ... 

. favorável às de' OS" 4, 6, 7, 8 e 16: o(e- Paulo CoeU10. 
receu subemendo.8 ,às de ns., 17 1', Wilson Calmon - (3-1I-CWi),. 
10. 20:, foi colitrário às de ngel 2 .' Par~: 
3, 5, 9, lO, 11, 12, 13, 1', UJ, 21 e'22.' 

Consubstanciando a matéria do pro­
,jeto na.s emendlla,de P/ll'e~r favorável 
esubemcnda. o Relator ofereceu sllbs-~ 

Armando Con·êa.. 
Carvalho da. Silva. - (4-12"'). 
Lopa Castro. 

StGIlo Maroja. 
Walde~:tr Guimarães. 

Maranhão: 

'Aiex:md~c CO:iLa. 
Clodemir-111iJ1ct. 
HelllJjque 1.:1. 31ocouo. 
Iv:::r l':-alC1an.l1:1. • 
.roeI Brtrbc0J._ 
José Bumett. 
Jc~é SarnC'y 
M~ttes Cn: "alho. 

l?laul: 

Ezecu'as Co"'a 
GP.yos·o e Ai;;:e~dr~. 
Heitor C:lvv.Jcanti. ' 

Cea1':\: 

Cuar.:tl):::.ra: 
AdauLoCardoso. 
Ca!'doso de !"Ienezc;; • 
Cha"as T<"'e;:tas 
Euri~o Ôliv~ira:, , 

Minas Ger:1.lz: 

."bel Rafael. 
António Lucia!1o. 
Aquiles Dinií;, 
EC!1cdito Gonçalves. 
Bil~c :?in~o. 
Celso LV1.t:.'í:a. .. 
CeJ.só Passos.-
CY;'[l i\; (,ele!. ' 
Dn!.H· r.-1el1des .. 
EJia~ (;;J,l·mo. 
Frnncellno Pereira.. 
Gel'aldo Freire. 

EUclider, Wic2.l'. I GUilh(,rmino de Olivem:.. 
Fl:ivio Mo.rcilio. Hor~!cio Bsthôllico. 
Leão Sc.!"HpJ.io. Jaeccl' Alberga.rin.. 
perUa Tcixe:r:t, _ (19-11-65'-" JOSÍ! Bonil'ácio - (5 E'} 
Paulo "~':~"D.t,. I .Jo~é HumIJe!'to. .. .• 
Ubl.!,::ja~.:· CCaJ7á' _ (28-12-6.'i.) _ ~ I LeOpDlc!o ~.1ac!el - (C:: E.~. 
Ossian Araripe. MO,:lC".t 'I'::\'iCÜ':l. _. 

1 No;.;ueil'a de Rezenõé_ 
I Orm<!o Bote!ho. Rio Gr:u~de do NOliC.,. 

Puru,ba: 

Hl1mberto Lucena. 
Raul de Coes. 
,- pernoml:Hléo: 

Aderbal Jurema. 
}.ld~ Sampalll. 
Al'l'uda Cám:ü·a. 
_~UgUSto Ncvaes. 
Aurino Valms. 
Costa c:~",,!canti. 
Geraldo GUildes. 
JoSécc.rlcs Gue.rn: 
Ma!;uH1iit>.s Melo. 
MiJvel'::JeS Lima_ 
Nilo Coelho. 
Tabosa de Almeida.: 

• <\Iagoas: 

Aloysio NonO. 
Medeiro~ Nêto. 
Oceano CarieiaI. 
Oséas Cardoso. 
PereIra. Lúcio. 

Ser;.:ipc: 

Ama,ldo" Gal'cez • 
LOUl'!val Batista. ' 
Machado Rollemberg •. 

Bah!a: 

Aloysio Short.' 
~tonio cr;.rlos a-La~eJh~et. 
ClCel'O Dantas. 

Ed,;aldo Flores - (';""12~ljh 
He.tor Dlas. ' 
João Alves. 
Josaphat Aze,'p40õ 
Luna Freire. 
Manoei !'\fovaes. 
Manso Cabral. 
Necy No\'a.es. 
Oscar Cardoso. 

'Raimundo Brito. 
B:eg15 Pacheco. 

·Ruy Santos. 
Teóduio de AH.lUauerClMr. 
Tourinho Do.ritaa. . 
Wl1s~n F'alcãó. . 

Espi~ito Santo: 
Dircéu Cardoso. 
Dulcin~ Monteiro. 
011 Veloso. 
Oswaldo Zanel1o. 

Rio de J9.n~l1'O.: 

. MOlpho OUvell'a. 
Di1ao Coilnbra; 
E4éel0 Nult8ll. 
Oerernias FonU8. 
Heli' Ribeiro. 
!J.aYmund.o fadili}a. 

I OZ"llatn Coelho. 
... II P'tcll'e Nobre. 

Padre Vidigal. 
l Pais ete J\.lmeida., 
l Paulo Freire. 

I Pedro A!ei:m. 

1 
R.enato Azcl'edo. 
Simão da Cunha'. 

I Ultimo de Carvalho. 

I São Paulo: 
I 
1 Adl'lão Bernardes. i Afl'urâo de Ollvei~:t. 

I 
41ltonio de Barres. 
Antonio Feliciano. 

I Athié Coury. 
, Campos Verga!. 1-' Carya!ho SObrinho. 

,Celso Amaral. 

i 
I 
I 

~ 
l 
I 

i 
i 
! 

I 
I 

I 
! 
I 
I 

CO:1dei:.;<1, FilllO - {S. E.i. 
Dias Mcnel.es. 
Derl'ille A.tegl·ett1. 
EwaJdo PilltC . 
Bary NOl'm:ltOll. 
Halljilton Prado. 
Henrique Turner. 
José Menck. 
Lacôl'te Vltwe. 
Lamo Cruz. 
Mário Covas. 
P41uJc UUlro ~ (1-12-65) .. 
Pedroso Júnior. ' 
Pinheiro Brisolla; 
Plínio Salg'ado. 
Sussuu ~il'ata; 
Ulysses Guilnartes. 
Yukishigue Tamura. 

,Goiàs: 
I 

Anisio Rocha. 
Celestillo Fllho. 
Jales Machado. 
Lüdovlco de Almeida, 
Re:?;en'de Monteiro. 
Lisbea Machado. 

Mato Grosso: 
Plllladelpho Goal'cia.· 
l?ol1ce' de Arruda. 
Rachld Mamed. 
Saldanha Derzi, 

PaJ'anâ: 

:Accioly Filbo. 
Antonio Annibelli. 
.o\ntõnio Baby. 
Braga Ramos. 
Elias Nacle. 
Emillo Gomes; 
Ferllando Gamã. 
Hermes Macedo. 
Ivan LUz. 
João Ribetro. 
Jorge curto 
José Richa • 
MãrioGomes. 

,Miguel Suffara. 
Minoro M1y&IW>tG. 

,Plinlo Costa. 
Rafael Reze1lc1_. 
Renato CelldOnio. 

& 

.' 

'., 
'r.;: 
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Wilson Cr.edid. 
Zacarla.s Seleme. 

, Santa Catarina: 

Aroldo Carvalho. 
Carneiro de Loyola. 
Laerte Vieira. 
l'edro Zimmermann. 

Rio Grande do Sul:' 

.Afonso Anschau. 
Brito VelllO . .:-
CloVis Pe~tana. 

'Croac'/ de Oliveira., 
'Iuclides Triches. : 
~ose Mandelli. 
Marcial' 'L erra. 
llorberto Schmldt. 
O.smar Grafulha. 
peracch i Barcelos.: 
Raul Pila. 
Ruben Alves. 
Tal'so Dutra. 

'Rondônia: 
Begel Morhy. 
RESPONDERAM "NAO" OS SE­

JmORES DEPUTADOS. 
Acre: 

l\4árici Ma~. 
Amazonas: 

José Esteves. , 

Pará: 
:Burlatnaqui de 
João Menezes. 

Maranhllo: 
Luiz Coelho. 
Pedro Braga. 
Renato ArellOr. 

Piaw: 

Miranda.., 

Chagas Rodrigueaf 
Dymos Pires. 
João Mendes OlimpiO. 
Moura 'Santos. 

(;eará: 
" ,Alfredo Barreira. 

Alvaro Lins. 
Dager Sel'ra - (11-3"66) 'I 

Edilson Melo Távora. 
Francisco Adeodato. 
Furtado Leite. 

. ' ~,. 

Lourenço colares - (10-12-65) I; , 

Martins RoCiriguUI, 
Oz!r1s POnres. _ 
Paes' de Andrade., 
Ossian Araripe. -
, Rio Grande do Norte: 
Clovis Motta. 
Jessé Freire. 
OdilQn Ribeiro Coutmbo., 
VinZCRosado. 
P~all)a: 

Amaino Lafayettell 

Humberto Lucena., 
Jandui Cameiro., 
João Fel'llandes l ,' i 
LuiZ Bronzeado .. J 
FIlmo Lemos. . 

Pernambuco: 

Andrade Lima Filho" 
Clodomir Leite. 
Oswaldo, Lima P11ho" 
Souto Maior. 

Alagoas: 
Abrithao· Moura. 
Ary Pltombo., 

Sergipe: 
Jose CarlOS TelXelra. 
Walter Batista. 

Bahia: 
Aloisio de Caatro. 
.Clemens Sim1palo~ 
Edgard Pllreira •• 
Hermagenes Prúlcf,pe .. 
Nario Piva. 
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, Nonato Mru'Cjues. '-clta~e~ta~:e' para' ~'El~e~~as nú- (Vlsaram'--~p~~~~: ~~ q~e'-~~;-re;;e-:'l 
Oliveü'a Brito. I mel'OS 6 e 7; do ,Sr. Deputado Arnal- a umo. vel·bo. global destinada no pro. 
Oscar ~ardlJso. • 'do Lafaicte, que pede, destaque pal·o. cruzeiros, pal'a o DNOCS e todo O I 
Pedro Cntalão. I a Emenda n9. 10; do Sr. Deputado Nordeste brasileiro, destinar a lr:ppor.! 
Regls Pacheco. ' Humberto Lucena .. qlte solicita desta- tância de 600 mJJhões de cruzeiro.s: 
Vasco FlIl1o'. que para as Emendas números 1~' para o prosseguimento da construção i 
Vieira de MelO. '. e 18. da Bal'l'agem de Curumatã, que re .. 

Há também requerimento elo Sr. gulal'iza o Rio Paraíba, no meu Es.' 

.... 

EsIJ1r1to :::ia'nto: 
Argllano Dario. 

Rio de Janeiro: 
Adahuri Fern::mdes -
Adolpno (Ili vell'~. 
Afonso. Celso. 
.Ario Teodoro. 
Bernardo Bello. 
EdésiO Nunes, 
Glénio, Martins. 
Josemaria Ribeiro. 
Roberto Satumino. 

Guanabara: 
Afon:;o Arinos' Filho. 
Baeta Neves. 
Benjamm Farah. 
Breno da Silveira. 
Nelson C!,!Tllelro. 
Waldir Simões. 

Minas Gerals: 
Carlos MUl'lIo. 
Tancredo Neves. 

SúoPauJo: 
Franco Montoro. 
Germinai Feijo, 
liélcio Maghenzaru.. 
Ivete Vargas. 
JOSé Bal·bo~a. 
Pacheco Chaves: 
Ranjerl MazzJlti. 
Teófllo Andrade. 
'I'U!y N assit • 

Goiás: 
Benedito Vazo 
Castro Costa. 
Emlval Caiado. 
Geraldo de Pina.' 
Pel~oto de Oliveira: 

Paraná: 
LyrioBertoll1. 

Santa Catarina: 
Antônio Almeida. 
Orlando Bertol1. 

'Osni Regia. 
Paulo Macarinl. 

Rio Grande do Sul: 
Antônio Bresol!n. 
Cesar Prieto. 
Floriceno PaiXão. 
Giordano Alves. 
Ja.iro Bl'um. 
MatheusSchmidt. 
Oscar Grafulha. 
unirl0 Machado. 
Zaire Nunes. 

O '~R.' PRESlJ)ENTE~ 

(25-3-66) • 

i 

'-, 

(Cattete Pinheiro) - Vou anunciar 
, o resultado da verifica(;ãoda votação, 

, Votaram pela aprovação do proje­
to, ~9~ Srs. Deputlldos: votaram pela 
reielC~o do projeto 97 Bl's:Deplitados, 

,Esta a,pl'ovado O ~rojeto, na Câmara 
do!; Deputados.. _ 

Em votação o projeto no e.enado 
Fedf'ral, ' 

Os .Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau-
~J , 

Está aprovado o 1I1ojeto, no Senado 
'!'edera!.· . 
,Em conseqüência. fica .prejudicado ° substitutivo ela Comissão. . 

O ,~R. PRESIDENTE~ 

(Cattete Pinh'eiro) ~ Vai-se 'passar 
à vota('ão dosreq'~>e.1mento5· de' des­
taque, '},'\.ndo o primeiro dêles de 'au­
toria, do 81'; DeJ)u tado _ Vasco Filho, 
que necje destaquel'ara ,discussão e 
vt'tação da Emendll nIJ 4. do Senhor 
Deputado' AntOnio :Bresolin, que s01l-

/ 

Deputado Ruy Santos, 110 sentido de tado. (Muilo bem.) , 
que a votação dos :equerlmentos de . ' . ' 
destaqUe seja feita em globo. O SR. A..'lJTÔNIO BRESOLIN: 

Vão ser lidos pelo ,SI'. 19 Secretário, Senhor Presidente, peço a paJavr~.; 
São lidos os seguinl.es: para encaminhar a votação das emen­

das. 
Requerimento N9 2 o S,R. PRESIDENTE, 

Na forma regimental. requeiro des­
taque para discussão e votação da 
Emenda n9 4, ofel'ecida ao Projeto de 
Lei nQ 14. de 1965. de minha autoria. 

Sala das Sessões, 25 de novembro 
de 1965, - Vasco Filho. 

Requerimento N~ 3 
Na form<l regimental. solicito des-

taque para a Emenda n9 6. . 
Sala das Sessões, 25 de novembro 

de 1965, - Antônio Bl·esolln. 

Requerimento N° 4 
Requeiro' destaque para a Emenda 

n9 lO, e respectiva Subemenda. 
Sala das Sessões, 25 de novembro 

de 1965. - Arnàldo Lajayette. 

RequerimentCJ N'? 5 
" Na fol'trul, regiméntal. solicito des­
taque para ii. Emenda n9 7. 

Sala das, Sessões, 25 de novembro 
de 1965. - \Antôni,o BresoZin. 

Requerimento .N9 6 
Requeiro destaque para a discussão 

e votação das I::mendas de. números 
15 e 18, ao p'rojeto de Lei ~n~ '14, de 
1965 <CN). 

Sa.la das Secões, 25 de novembro 
de 1965. -, Humberto Lucena. 

Requerimento N9' '1 
Requeiro sejam votados em globo 

os l'equer.imentos de destaque. 
Sala das Sessões, 25 de novembro 

de 1965. -Ruy Sq,ntos, ._ 

O SR. 'PRESlDENrE: 
(Cattete Pinheirc) -'- Em vo~aç!i.c, 

nt. Câmara dos Deputados, o requeri­
mento número 7;, do Senhor, Deputado 
Ruy Santos, no sentido de que a, vo­
t:.ção dos i'equerimentos de clestaque 
seja feita em globo. 

Os senhores Deputados \lue ,apro­
vam o requerimento queiram pel'ma­
necer sentados. (Pausa,' 

Está aprovaao o requerimento, na 
Camara dos DeputadOs. . 
~ votaçào no Senado FedenO. 
Os Senhores Senaaores que aprt\vrim 

o requerimento queiram perttllUl.ecer 
sentados. (Pausa.) , ' 

Está aprovado o requerimento no 
Senado FederaJ. ' 

Em conseqüência, passa-se à vota­
ção em globo dos requerimentos de 
destaque apresentados. 

O SR. ~mER'l'O LUCENA: 
Senhor PI'esidente,peço a palavra 

para encaminhar a ,votação. 

O SB. PRESIDENTE: 

(Cattete Pin/l.etro) -:-. Tem a pala­
vra o nobre ,Deputado Humberto Lu­
cena. 

O SR. HUMBERTO LUCE.~A: 

(~~Ta encamznlLar a votação - ,Sem 
reV1Sao do, oractor) . - Senhor Presl­
·dente,.sei que não há possibilidade de 
aprovação das emendas, porque a ori­
entação do nobre Líder do Govêrno 
é ,no sentido de rejeitá-las. 

Regimentalmente, encontramo~nos 
impedidos de .solicltar nova veriflca­
çl\o, mas desejo declarar que as emen­
das para as Quais requei'i destaque 

(Cattete Pinheiro) - ESClareço ao 
nool'e Deputado antÔnio Brellolin que 
nesta fase dos trabalho, náo !lá. enca;' 
minhamento da votação. A palavra! 
foi dada ao nobre Deputado Humberto l 
Lllcena,por equjvoco. I 

Em votação, e~globo, os reqUerl~ r 
mentos de destaque, ,na Câmara do,' 
Deputados. , I 

Os Senhores Deputados Que aprQ.o' 
Vl;J.m, os, requcrimentas de destaque 
queml.ln permanecer sentados. (PaI/,­
sa.) 

Estão rejeitados. 

Em votação, no Senado Federal. 
Os Srs. Deputados que as 'apro­

vam os requerimentc,s de ,destaQUO, 
queh'am permanecer sentados. tPClU­
QS3, 

.Estão rejeitados. 

Passamos, agora, à votação du 
emendas com pareceresfavorável5 e 
que são as de números 4, 6, 71 8 e 15.: 

Em võiação, na Câmara dos Depu­
tados. 

Os St;.nhores Deputa40s que 11.5 apro 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) , 

Estão re~eitadas. 

Em, votação, na Cãmara doa Depl1-
tados; AS' em,enClas de pareceres con­
trários e que são as de números '1, ~ 
3, 5, 9, lO, 11, 12, 13. 14, 16, 21 e 33., 

Os SepllOres Deputados que as apr~ 
vam ': qU~il'am permanecer sentados. 
(Pausa.) , 

Estão rejeItadas. 
Em votação, na Câmara dos Depu­

tados, as emendll8 que receberam. 
subemencias e que e que são as de 
n\1tneros 17, 18, 19 e 20. 

Os Senhores Deputados que as "Ipro­
vam, queIram permanecer sentadoa. 
(Pausa.) " 

Estão rejeitadB2. , 

O projeto vai à sanção. 

Sõbre a mesa, declaração de voto 
do nobre Deputada TeofUa de An­
drade, que vaiá publicação. 

, :J::' lida a seguinte 

DECL.UUÇAO DI VOTO 
Votei contràrlamente lU) proJeto 'Por 

entender que o substitutivo o melho­
rava. Apenas por iSso." 

Sala das Sessões, em 25 de novem­
bro de 1965 •. - Teófilo de Andrade. 

O SR. PRESIDENTE: ' .. 

(Cattete Pinhe~ro) - Lembl'(, at>. 
Se?hores Congressistas.· que hoje," 
21 horas e 30 minutos, haverá re!lniãl) , 
do Congl'esso para a continuação da, 
votação do projeto de reforma tribu-
~'ria. ' 

Nada: mais havendo .a tra.tat', de-
cla.ro encerrada e. ae.ssãó. . 

. (Levanta-se 4. ,e8840 4a 13 fIO. 
ras' e lQ minuto!.)' , 
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'ATADA 120~ SESSAO CONJUN­
, TA, EM 25- DE NOVEMBRO 

DE 1965 
l'RESIDf..:NCIA DOS SRS.I MOURA 

ANDRADE E ADALBEBTO 8EN.'1. 
Às 21 horas e 30 minutos 

,Acham-se p:esentes 08 Senhores 
Senadores: 

Adalberto Sena , 
José GUiomarGl 
Oscar Passos • 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Arthur Vlrgilio 
Zacharias de Assumpçl10 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
José Cândido 
Sigefredo paclleco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalvca 
DL,,-Huit Rosado 
Dinarte Mal'iz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carneiro '. 
Argemiro de Fi::ueired~ 
João Agripino ' • 
Barros Carvalho 
Pessoa' de Queir02l 

.' -'Uvestre Péricles 
.' ... ui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
José Leite 
Josaphat 'Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Miguel Couto 
Vasconcelos TOrrea 
Afonso Arinos 
Aurélio Vfana 
Milton Campos 
Benedicto Valladaretl 
Nogueira da Gam~ 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrahão 
Jo~é, Feliciano 
Pedro Ludo\'lco 
Lopes da Costa 
FUinto Muller 
Bezerra Neto 
Irineu Borhausen 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Kliegel' - 52 

E os 51'S. Deputacloa: 
. - Acre 
'- ;.rmando Leite 

Geraldo Mesquita 
Jorge Kalume 
Mário Maia 
Rui Lino 
Wanderley Dantas 

Amazonas 
Abrahão Sabbá. 
Antunes de Oliveira 
Djalmn Pnssos ' 
José Esteves 
Leopoldo PereS 
Paulo Coelho 
Wilson Calmon (3-3-86): 

Pará 
Arm~ndo Corrêa 
Bur~amaqui de Mirancl& 
Carvalho da Silva (4-12-65): 
João Menezes 
Lopo Castro 
Stéllo Maroja 
Wn.ldemnrGuimariea r 

Maranhão 
Alexandre costa 
Cid ,Carvalho 
Clodomlr MUlet 
,Eurico Ribeiro 
Henrique Da ,Roequa 
Ivar Saldanha~ 
30el 'li!arbosa ' 
José Burnett 

.... 
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José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 
Renato Archer 

Piaut 
Chagas Rodrigues 
Ezequias Costa. 
Gayoso e AlmendrR. 

'Heitor Cavalcantl 
João Mendes Ollmplo 
Moura Santos 
Souza Santos 

Ceará 
Alfredo Bal'l'eira. (22-~1-65); 
Alvaro Lins , 
Uager Sena. (11-3-66), 
Edilson Melo l'ávora 

, Esmerino Arruda. 
Euclides Wicar 
Flávio Marcilio 
Francisco Adeodato 
Furtado Lelte 
Leão Sampaio 
Lourenço Colares <10-12-65); 

i Martins Rodl'lgues -

I 
Oziris Pontes 

,Perilo Teixeira (19-11-65>. 

I 
Paes de Anclradt 
Paulo Sarasate I Ublrajara. Ceará (28-12-63). 

I Ossian Araripe 
!, 'Rio Grande do Norte 

'I . -. Aluisio Bezerra 
CIÓVlS Motta 

I Djalmá. Marmho 
I OCUlon Ribeiro Coutinho 
, Vingt Rosado 

! Paraiba 

I
' Arnaldo LlÚayetto 

Plaviano Ribeiro 
! Humberto Lucen .. 

Jandul Cal'neiru 
João Fernandea 
Luiz Bronzeade» 
PUnia Lemos 
Teot6nio Neto 

Pernambuco 
'J\derbal Jurema. 
Alcle Sampaio 
Andrade Lima J'ilho 
Arruda Camara 
AugustQ Novaea 
AuriDo Valois 
Bezerra Leile 
Clodomir Leite 
Costa CaValcanti , 
Geraldo Guedes 
Josécarlos Guerra 
Luiz Pereit'a 
~agaUlães Melo 
M!l\'ernes L1ma. 
Nilo Coelho 
Oswaldo Lima Filho ' 
Souto Maior 
Tabosa. de Almeida 

Alagoas ", >-Abrahão Moura 
Aloysio NonO' 
ArYPitombo , 
Medeiros Neto 
Oceano Carleial 
Oséas Cardoso 

'Pereira Lúcio , 
Segismundo lUldrac2., 

Sergipe 

Arnaldo Garcez 
José,Carlos TeiXeira 
Lourival Batista. 
Machado Rollember.r 
Walter ,Batista 

Bahia 
,Aloysio. ~hort (4-12-65) 
Antônio Carlos Ma8'~' - , 
Aloisio de Castro 
Clemens SampaIo 
CIeero Dantas 
Edgarc2 ,Pereira 
Edvaldo Flores. (4~1.2·G5); 

. Gasta0 'Pedreira 
Heitor Dias 

.. ' 

Henrique Llma. 
João Alves 
Josaphat Azevedo 
Luna Freire 
Manoel Novaes 
Mario Piva 
Necy Novaes 
Nonato Marques 
Oliveira Zrito 
Oscar Cardoso 
Pedro Catalão 
Raimundo Brito 
Régis Pacheco 
Ruy Santos , 
Teódulo . de Albuquerqu8 
Tourinho Dantas 

, Vasco Filho 
, Vieira de '~elti 
Wilson Falcão 

Espiilto Santo 
Arsilano Dario 
Dirceu Cardoso 
Dulcino Montelr,o 
Floriano Rubin 
Gil Veloso , 
Oswaldo Zanello 
Raymundo de Andrade 

Rio de Janeiro 
'Adahurl F.ernandes (25-3-118); 
Aclolpho Oliveira 
Afonso CelEo 
Ario Teodoro 
Bernardo Be110 
Carlos Werneck 
Daso Coimbra. 
Edésio ~unes 
Geremias Fontes 
HeU Ribeiro 
Jorge Said-CurY (4-12-66). 
Ra~'lllWtdo Padilha ' 
'Robel'to Saturnino 

Oúanabara 
Adauto Cardoso 
Afonso Arinos Filho 
Arnaldo Nogueira 
Aureo Melo 
Baetá Neves 
Benjamin Farah 
Breno da Silveira: 
Cardoso de ~enezes 
Chagas Freitas 
Eutico Oliveira 

I' Expecllto' RodrIgues 
Nelson Carneiro. i Waldir Simes 

'1 
Minas GeraIs 

Abel Rafael 
AéCio Cunna 
.Am.intas 'de Barro, 
Bento. Gonçalves 

'Bilac Pinto ' 
Carlos Murllo 
Celso Murtl!. 
Celso Passos 
Cyro MacieI'CS,E.): 
Dnar Mendes . 
Elias Carmo 
Francelino Pereira 
Geraldo Freire 
Guilhermino de Olivella 
Horácio Bethônico 
Jaedel' . Albergaria 
João Herculino 
José Bonifácio 
José Humberto' (S.E.,: 
Manoel Taveira 
Milton Reis 
Nogueira de RezlUlat 
Onneo Botelho' 
Ovidio de Abreu 
Ozanam Coelho 
Padre Nobre 
Padre Vidigal 

·Paulo Freire, 
Pedro Alelxo 
Pinheiro Chagas' 

. Renato Azeredo 
, Slm~o da Cunha 
'Tancredo Neves' 
Ultimo de Carvalhct 

. }Valter PassQs, 
,/São 'paulo 
AdrlAo Bernardes , !' 
Afrânio de Oliveira 
Aleeu;de CarvatnG 

/ 

Amaral }'urlan 
Ani", Badra 
António Fellciano 
Athiê C,oury 
Batists. Ramos 
Campos Verga1 
Carvalho Sobrinh(), 
Celso Amaral 
Condeixa Filho (S.E.), 
Dias Menezes " ' 
Dervll1e Alegretti 
Ewaldo PInto 
Franco Montoro 
Germinai Feijó 
Hary Normaton 
Hamilton Prado 
Hélcio Maghenzanl 
Henrique Turner 
Italo Fittipaldi (S~E,); J 
Ivete Vargas ' 
José Barbosa 
José Menck 
José Resegue 
Lauro Cruz 
Luiz Francisco 
Mário Covas 
Mauricio Goulart 
Nicolau Ttuna 
Pacheco Chaves 
'Paulo Lat:!o <1-12-1:( 
Pedroso Júnior 
Pinheiro BrisolÍa 
PUnio Salgado 
Sussumu Hirata 
T:lófilo Andrade 
TUfy Nassif . 
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YUklshigue Tamura 

Goiás 
Benedito Vaz 
Castl'O Costa 
Celestino Filho ' 
Emival Calado' , 
Geraldo de Pina .. 
Haroldo Duarte ' 
Jales Machado 
José Freire 
Ludovico de Almeida 

'Peixoto da Silveira 
Rezende Monteiro 
Lisboa' Machado 

Mato Grosso 
Corrêa da Costa' 
Edison Garcia 
Miguel Marcondes 
Philadelpho Garcia 
Ponce de AlrUda. 

.' Rachid Mamed 
Saldanha Derzi 
Wilson Martins 

Paraná 
Accioly Filho 
Antônio AnnbelU 
'Antônio Baby 
Braga Ramos 
Elias Nacle 
Einilio Gomes 
Fernando Gama 
Hermes Macedo 
Ivan Luz 
João Ribeiro 
Jorge Curi 
José Richa 
Lyrl0 Bertoll1 
Maia Neto 
Mario Gomes 
Miguel Buffara 
Minoro Miyamoto 
Plinio costa 
Rafael Rezende 
Renato CelidôniO 
Wilson Chedld 
Zacal'las Seleme ' 

Santa Catarina. 
Albino Zen!' 
AntOnio Almeida, 
Aroldo Carvalho . 
Carneiro de Loyola 
Diom[cio ' C\e ' Preita. 
Laerte Vieira 
Orlando BertoU 
Omi Régis 
Paulo Macarinl 
Pedl'o ZimmermlUlll" 
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Riq Grande do Sul 

:''l..dilio Viana, 
Afonso Ans<:hau 
.A!1tô~i.o Brcsolin 
.A:'Y Alc~llltm'3. 
J3,'ito Velho 
Cesar, Prieto 
Cid Furtado 
Clóvis Pcst::.nn. 
Cro;::cy ele OIiv,,!r(\ 
S~~c1idcs Tl'ic-hbs 
FloriC~:10 P~1i:·;ftO 
Cio:-dano Ah'cs 
rJ3iro Brum 
JC$Ó ;~!~llc1c!l1 
L:l1CI Bl':nm 
1,uc.!:\110 J',!ach:1(!o 
;:\~::)'ei~!l 'J''-:l'l'::t Wr. E,) 
,N'~),thc\15 Scl:midt 

.1,1'iltc:l -:':lssel (S.E.; 
:Nc:'\Jc\'~O Schmidt 
02mal' Gl';1.flll!l~ 
P~l'l1.c,chi Barcelos 
B::>'1l1 Pila 
Rubf>n Al-ves 
"::':\:,so Dut:':l. 
7Ji1;rio Machado 
V\ctm' Issl!;!r 
:2:r:ü'c Nune~ 

Rondônia, 

Hegel M:orh7 
I ROl':llma 

F:':1nc:isco Elcsbã.o - 32~ 

. O SR, PRESIDENTE: 
,<Moura. Andrade) 

As listas de presença acusam o 
compttl'ecimento de 52 51'S. Scnado. 
:res e 322 5rs. Deputados, num total 

. de 374 Srs. Congressistas. 
: H~venc1o númel'o legal, declaro 
~l1b::l't:t a sessão. 
, :Vai ser lida a ;?ta: 

O 5r. 2? Secretrí.rto procede à 
leitura ela ala da sessão anterior. 
que é aprovada. sem deba.tes. 

'«> SR, PRESmENTE~ 

(Moura Andrade)' A lista de pre­
-.I,ença. acusa o comparecimento de 52 
) lSl's, Senadores e 322 Srs.Deputados. 
:.LA.,cham-se na casa 374 5rs. Conll'res­
;Iltstas. Há número regimental. Está 
f8.l.lert-a. a sessão. . ' 

:, O Sr. 29 Secretá.l'lo il'â, Pl'ocedc1' à 
leitura da Ata da sessão. anterior. 

,<O Sr. Secretári.o lê a Ata) , 

O SR. PRESIDENTE: 

,.-' (Mcura. Andrade) - F.6tá em 4is­
~ussáo a àta.. (Pausa,) E.tlcfll'tada. 
, Em vctação. Os SI1l. Congreslsstas 
(Iue 'a. aprovam queirll.lU conservar-se 

,icemo se acham. (Pausa. J Aprovada. 
, Não há expediente a ser lido. Pas­
~a'se e. matéria. constante da Ord,~m 
110 Dia: continuação da votação,' em 
!primeiro turno. do, Projej;Q de Emenda 
1\ Constituição n 9 8, de· 195:;, pe un­
eiativa do Sr. Presidente da Repú­
blica, que dispõe sõbre o, sistema tl'l~ 
I>utário nacional. 

orARiO 00 CONGRESSO NACIONAL: Novembro "de 196~ 
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me"s emil1c:ntcs c01eg-a~ l:ma comu-) nos~:t legisl:.1ção, snlvo m,OditlClU;ÕeS!' O que ela não poderá, em primeiro 
11i~~'.Ç~.o. 'l'cllhor, dc~tlc hOJe pela ncelt:ivclS. _ turno, é acrescentªr, ou modificar 
l<1::m::a,' procurando vúl'ios clo~ no:,:;03 I ,Nestas concIlçocs. com esta explica· aCJtlllo qLlC fOI votado no S[:nac!o Fe-, 
comp:lul:c,iros, n fim <le l'Jollc!tar-llWs I c;,a~, acredIto poss:,:1l0~ I1.oJe "ol,ar e,m d~rnl. , 
p.e"l.ié';i.em com seLl v.:)~o um~ SOlu\:;,0j Pl'::\1,01I'O tUI'X:o a r,l~tGrj~ c, depOIS, ,.Em ,~~;;;undo turno, o Sc;u:<do pode­
CluC p~,:'ecc-:ne, pedcl'tL scr dad:1. cm uJ).l! um prazo, qUC_ v,, Ex~, com ::iun ra, D.CC1~ar ou d(;!i~::;.r de :lc~it:::r, to­
faeé de di\'Cl'i~.~!cirts s;'\.,~itacla3 pc- clnl'lVlcll.mt.e ',' C;qJCl'lCIlCl:t, dj~'ú. qunl t:wl!.:!l1Le, :1 cmcna:;. vot::td:1 pcl,: ~â­
:':nll-e':l emenclCi. consLiti.lCiomll Ilra pode ser, a um d~ q.t~e enLC,n cllmcllt9s mal'~. Po~el'[" ?nc:::etal'lto, aC:;Jlct-l3, 
ern voto,ção, se l'cnll;;cm r;? ~,,,ntlClo de, 111~l'OduZll' D:J.rcl:!Imcnte, rcilr:mdo elo texto de­
'Estwl::'.lldo a l",wt6r1a, vel'ifir.a:1:r:,; em nosso Dn'c,lto ~ CorwtltuclOn:tl a tcrminndas pas::\[~cns, a C:lm:J.l':t, no 
c.'ne ,~é':~,:l~O 'u(juelc" que m.ais lTIL!':"'-: p,'ol'L\llC!a l!l,OdJJ:lca~ao q,w a emenda SC2;l1:1do turno, pOdcránccitur Ci. ma­
>;'i~'elll.emel1te se C()lDC~m contra o. Pl'O~:)Q::;ta orcre~e e Sl1:it.c_n ta, térl:\, inl como foi votada. pel,:) Sma­
ni)\lo sjsten1i.l. de disLribui(;!lo - ,re.i.1- \ St1.0 est~s COl~3ldcr:::.ç(jes que ~ub ... do, ou t1ci~-:ar 'ele ,nce~t:.1-In.J no, su ato·, 
rlns entre :t união, os E~t:.do-' ,e os I meto à :tm'Cc:ip.f;110 dos meus eminen- tnlicht!e ou po.dlialmcnte. l'.ssim, tan. 
M\miciDios, l'eccnl',cccln que a cl'nencla I tes ~olc,~::u;, e cztCtI certo de que, ,po.-' to em primeiro tm'no C0l110 (;In se­
cnvj:td~ pelo PocJe)' El:ecut.i;'o cont.tm I t::;õucar.1.en~e, cnd:l .qll:ll as e:.:nmillll- g!mdo, no Senado como na Câmm'a, 
mc:.v:1.~ões cUg-n:ts do 1rl:,iol' apl',êçO, '\ ra, n_o s:mtlclo de O::ltel'nlOS ,a mclhor pOdem e:dztil' rcquCl'L'11CI1L.:J5 de des_ 

Cemo se sabe, p!'NCndc'Ee p"o~unda soluç'~tO par:!. o caso. fl!1wto bem.) taque p:1.":i. supreszio que n:í.oiUlpll-
t,raI15rOI'!:lac;~io, em rtlntél'lo. fll;(;::l!. O SRPP.FI;'IDI'''1ITTE' quem em mcdüic:,ção. To:mbém não 
PC!::>, primeira vez, pode'mos dizer, J' I ":' .~ -'<-', se a.ccitam rcqucrL'l'Iel1tos de :lcl'és-
tll'l1f1 pt'eOCll!l:l<lll de ol'd:'!m cicl1tlIica, (Ji[COlll'a Andrade) - Tem a palavra I cImo i:\quilo que foi vot-:tdo 110 outr:l. 
Ao invé,o, de se fasel' a di~tl·lbuiç5.a· o 1lObl'o Depute.do Pnchcco Chaves." Casa, Esta é ~ info!'m:l.~ão que dou' 
cmpiric:õ\1l1cnte. como scmpre: tem O SP. I'~ CHECO Cn,lV"'''' fl indig':J,(;5.o do nobre Dept:taclo Pa-
Gcol1'ido, busca-se uma solUçr:o quo ..... . .,"'. cb:!~o Ch:l.vcs. 
con~;rcí\ue, associem todos os ~sfOl'f;DS, (Sem rc'visão do orador) - Sr. Quanto i~ comulncac::1o feita. à Pre-
r.u scnt;ldo dn. men:or, m,ais comada e Pl'e~idenr.e, oU':i cum alel1çâo as pa- sld€'llcin. e iL Casa pelO Sr. Deputado 
mais barata arl'e()"c1f,~ão, As .!ivel'- lunas do nobre líder Pedro Aleixo, Pedro Alei~o, a Presidência viu m,la, 
Ç:'i!nci:::s surgem, e:ntretunto, s~lI1P:e que, aliás. cOllsl.lbst::mciam conVêrsa.-, n5.o a revelação de um entendimento 
que se procuro. estudar r. mtuaçuo, o.e ções mantidas hoje em torno do .as- em térno da mutária, m~ sim, de 
cllda Est!l.dO, ell:, face elas c~nscqÜr);'l. sunto. 1.5 divergências entre Ilqu!'!les' LIma proposta que formulou nos que 
c::;~ da aprovaçao da, ei'tlenaa; ,que llÜO aprovam a emenda costltu- cstf\o em sentido contrário à. sua apro-

Em,relação ao., munlcip1os, oe mcco cional e os que a aprovam são, fun- -,racão, 
geral, reconhecem tOd~S C0I11,CI'!l damentais e atingem a pl'óprio cstru- Esta lJrcposta S, E~!\, COl1Siufra. 
,em~nd:;1" de, fato, () , m:'ls, se.gu~~, , o turo. da matéria proposa à apreCia- como tCl1!tosido aceita se, porventura., 
malS exato e o num bel1etlco ,J a.a- ção da Casa.. vier a ser aprovado. Dl';\ o f!.r. Dei;lu­
mento. ' Apcs:lr de rcconhecermos a. de di- taco Pedro Ale!xo que, aprova.do o 

Quanto aos Es,aÓI)S porém, lllÍ. q~em cação com que Ioi debatida c estu- projeto em primeiro turno Ilelapr'" -" 
considere que 11 snnplei; sub~tltUl~rto dada o assunto pelos setores cempe-, m, S. Exa. se comprometeria 'l,f. . 
da Impôsto de vendas c ,cons1gnaçLl",s tentes do Ministério da. Fazenda, não I dar um entendimento com ~ partes' a. 
por our.ro tipo de Impõsto trará podemos concol~dar COIu I!. propos~.:io.' .fim de, atra,és ele supr(ffisões, encan­
imensos embaraçor: e uma admissivel Estamos prontos, evidentemente, a t'l'ar um têrmo de compr:eallBú1 par~ 
qtleda na arrecadação, De outra PlLrte abrir m~o de pontos de vista jú. as- a p~ova;;áo em segundo turno. E disse 
a SUpl'Pss5.o do impôtõto de Importa- sentes entre nós e que ,po<ier!am ser ms,is. que. para maior gara.ntia, suge­
ção, relativamente li. detelminaàas motivo, de entendimento. Gostaria- ria mesmo rôsse marcada a \'otal)ão, de 
unidudes d:1. FaderaçáQ, importará em mos mesmo que tun estudo de pro- segupdo t~rno pura o, :iJtim~ dia da. 
redução se:lSivel na reca!t:1" fundidade" sóbl'e :;:. nemenclatul'a, a sess::o le!;lSla.tiv3: _. ' 

De qualquer modo, Sr. ?l'e51dcnt~, distl:ibuição dêsses impostos e li. pró- lruorn1a a PresldepcJ.a !lue, l'caln1Cll-: 
é fora de düvida que, contendo a d te e e ta pI' ""Os! .!t o for votada 
em' end" trechos di~no~ de aprova.;á,'). prin. discriminação de ren as entre:1 " ,s . S 0!, ç o n~ " 

... - Unito, os Estados e 05 MuniCipais, at-é o ultimo dIa da se.ssao legUllath'a, 
seg;undo os melhores ce:lSorcs do dq- pudesse selO a:Jrovaéo no Congresso estará arquivada por torça do que dIs· 
cume:"t~ de r~fonl1a do sistema tn- para, MSlm, iesol\'er éste problema ,põe :1 Co?sti~u!çãO e do quer;~:;era o 
butál'lo do P~IS. ~ .navendod.f

1
t1'ecpos nacioru.l que sentimos em t-ôcla t\ sua .A.to Inst!tuc.cnal § 29, art .• ', onde 

realmente pa~slvclS d~ mt;! • caçoes, aellidnd~ cstá CSC!·lto que se dara por aceita a 
e~ virtuó. de, un'l::\ le~ll>la.çao complc;: • ,,,,,,' , I emenda aprovada em deis t.Ul'llO:; na. 

estão recl~mauqo, 5upres:sao ~a~a Sr. Pl'csidente, ::;e aquela ~ .. tt!rla Ja Esta sessão leglsl3.tIv~ terml:la' a 19 
mental'. mas existindo ou~os {IUe

j 
Entret~llto. il1c1n.gal'ia' de V. Exa:.: mesma sessão legisln.th·a. , .' 

Ulna Subst1ttUçao, interessante sena vot!l,da. em secunda. discuss&.o, sobre- de dezembro. _o\ssim sendo, a Presl­
se encontrasse uma fó~ula pela qual tudo depois de aceità- na Cámara co- d€ncia a,dotará a seguinte urie/ltI1Qi\Õ., 
o útil não v.ic!nsse c mut.ll e a parte mo texto defin1t1 .... o. 'Se, votado o projeto, êle fõr a.pravad", 
aproveitáve! pudesse .lie!! desde l~go.- " V I a PresidêncIa passará n entmC1er que 
apl'ovada, asseguradas as altel'açoes O sr.~edrtO Al:,:xo -:-: ~e~lta : I êle o fol em virtude da Dceit9.ljão da 
na part.e ratificável. Ex. ,o. se"u1n.e po ... dera~(\o. _n80 lrs° propostu. formulada pelo Sr. Depu-, 

Assim, creio, Sr. Pl'cs1dentc. que se, ponho qual<lue~ mOdlflc"çao, .esse tado Pedro Alelxo e, em conscqUénci3, 
nesta. casa, na Cãmara dos p~putados t~xto, poz'que is.o é realln!nte unpos- , marcará. o segundo tul-no para o dIa. 
'pudermos alcançar llest:e turno, uma. slvel. Sugiro q~1e no tocrnte àquel~ 19 de dezeDlbro, último ua sessão ie-
vot.ação que nos permIta atingir o parõe. d~ emen9a ~t1e:, cst. ver 00_ de _ gisl:\ti"a. ' 
segundo turno., teremos crla~o ~a pend",ncla da lcg!:;lacao comillemelJ-_ Vai, pois, a Câmara dos Dcput< - ~ 
oportunidade cc tazer a IUpdíficaç::o t~r e que, ,no entendllnento das VII. passar it ,·otação. Antes. tod:n'jll,L_> 
conveniente e nprO\'clta1' daftullo que, 1'111.5 ~1'l'entes, puder seI' realmen!e a pa!aV!'a o nobre Sen9.d:ll' João Agri­
segundo 'en~enc!imento geral, merece regUlada d,e .m.odo a ntende~' etn tõ- pino. 
realmente ser aproveitado. das as eXlgenclas hoje etn antago-

-, CT nismo Isso se faça por meiO de le-
Como ?abe~n 0$ E'mlnentes col~",as, gislacão complemental'~ A outra. par­

o:s ,modlflcaçoes C?~stll,ntcs ~os dlSP9.: te, que !õr considerada intolerável, 
SltlVOS legais S~lJ.e.o proce:;so de somente poderá ser votada por meio 
emenda à Cons.ltulçao estabelecem de conclliaç';o mediante destaques, 
hoje que para poder l!Inll, emenda ' -'. P t t ã e 
:ler dada 'como :l.cell:a" é necesádo re· para: ~ua ,supress!":o" ,or an ~ ~ o s_ 
ceba em ambas a.s Casas do C:)ngl'c5so modlflque, uma Vllrr~11a. ~o te~t:O,. ape 
Nacional urna votação da maioria nas l'e vote· o que f,ár "I?ro:eltavel e 
absoluta, em dois tUl'nos. Essa vota- o que !ôr "conSid,~rad~ msuscentive! 
ção todavia deve ser feit;J. na mcslua de conc1Ji:tçaç sera ob.cto de reque 
sessão legisiativa. 1'ilnento de destaque. para. ser su­

o ~n, JOJi.O AGRIPL"JO: 
Encaminhamento da votac;.'Io - -.sen~ 

revisão do onulor) - Sr. Presidente, 
eu gostaria cl'~ , nesta oportunidade, 
poder ajudar :.0 meu lide.' na C(\Dlara., 
o Deputado !?:;dro Aleixo. S,Ex~, pro­
põe se vote. em primeh'o tUl'no,o pro­
jeto. par:a que se verifique a possib1l1-
daéle de um entendimento por c-c!lslãe> 
do segundo turno. 

, Na sessão de ontem, teve lnicio a 
!\'otação, em primeiro tUl'llO. No Se~ 
!nado toram a.pl'ovndos: o projeto a 
émenda. n9 4 a emenda n 9 't a eOlel1da 
!n? 11 em seu 'parágl'ato 5egundo, Art. 
f1<! a emenda .n9 12, em sua. primeira 
flarte, 'Art~ 9, I' emenda n 9 16, em sua Para ml.\ior faciliànqe e segurança 
:primeira e terceira partell, Art. 12, a do entendimento que estamos prcten­
,i!mendan9 22,S: emenda n9 26, 8 dendo verificamos que a presente 
emenaan9 2'7"a. emenda nl' 28 e mais sessãO' legislativa. deverá terminar no 
as emendas ns. 18 e ,n9, 10. ,. dia 1~ de dezembro. .Portanto, se 

", Passando-se • \'otaçlo ,naCA.lnara., nesta sessão leg1slntiva, ainda que 
!lão se verificou . l1úmero, ~o serem aprovada. a emenda em primeiro tUl·· 
Jc:olhidos OI votos relaUT()lI t m.atél·la no ela não pudeT ~er votada. em se­
IInglobad .. em votaçio. neve, PQrtan- gUndo turno, esta.r. cietlnith'Bmente 
!to. hoje, ser renovada a vo~io :na lll'ejudicada. O voto dado, ;l.gora, e11\ 
lC4mara. J)l'ime!ro turno, não s.lgnificl\ S8 ~r1o 

primido. Sste o meu ponto de villta, 

O SR, PACHECO CHAVES - Te­
riamos, então, de votar ã,gol'a ,a. pro­
posição, salvo Qel.lt~ques,Mas, ,inda­
gnria da Mesa: Se aproval1Jlos já. a 
pro'Qosir;ão, tal como foi votada. no_ Se~ 
nado, poderiam ser apresentndos em 
destaques conl fins exprcss1 .... os?, 

Creio, Sr. p;'esidente, que nno clãs;' 
te a menor posslbllidade de entendi­
mento. em razão dêsteproJeto, 'para. 
torná-lo ,menos nocivo aos Estado e 
Municipios. Isso 8Ó serl1\ posil!vel Ee, 
no segundo turno, kludesse ccorrer 
apl'esentac:ão de emendas. Dada. essa 
impOSSibilidade, a. única 00190. 'lue se 
pode fazer é sup1'in1ir do te:<ro do llro- , 
jetoo disposit1v,,; mas FI- sUltl:essi\o não 

\Una oportunIdade por tempo 11ldefi· 
1 Tem a palAvra OBr. ptlputado, Pe~' nido, para a.provaçào ela mesma tme~-
lIb'o Alemo. , da em segundo turno. Vale dizer,nao 

O 81t. PEDRO AUlXO: aeneio possivel o ent~ndlmento que 

(8'", "'ev'_J>- .. - .o~ ... _) __ nbor ])rojetamos seja felto, .. emenda as· 
..... •. .......,.... ..-, tarã. saci'mcada e OI 'fotQII·, que a 

PresIdente, ar.. ~.))IOo ~ ,apoiarem agora nIo "'~O computados 
palavra, neata hora,-para fazer aos para. que ela possa predominar em 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andl'J1de) - 'A Mesa in­

forma: a Câmara J1Ode, em ,Wimefro 
turno, aceitar, ou nao a matéda apro­
vada. pelo Senado: !;Iodo aceit'-la ou 
deiXm' de aceitá-la tiltalment.e 11 pode 
deixar da aceitá-la parciallriente. 

Pode, portanto, extrair trecbllll. pa­
lavl'l\!lou ,artigos dn matél'la. aprova­
da na ontl'a Casa . 

. ' , , 

r~o~e. " 
Veja V. Ex!\.. o mecmlisl110 para se 

pagal' o.oS 'EstadQl e Municípios as 
quotas dos Impostos do oonsumo e de 
renda. A Constlt\Uçio útual flstabe­
lece que o primeiro "eles dev~ ser nago 
no prlmell'o 'tr1mutfe 40 ano o SI!JUl1-
do. no segundo tr1mestl·c. Nunca o Go­
vêrno l'espeltou IS50, Jamais, o Mf11Is­
tério da Fazenda cumpriU esse dilJlo-
8ith'o', constitucional; às vé.zes par-ca 
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mel1.é;[l.lmente; outras, atrasa e paga. llle1Jae 9.0 Banco do Bl'a~l1 para o mo-) peqltl:l1os, ou apCl1NoJ.! (\S .gra?~r:s. rn~SI mcytt.e, a, pruavI~a ~,:,O 1;1.(~U l'1·C1.~~~ 

f ', d . o O dl·cPOSI·tlvo flue c~ns- n1ento C"l que o Tribunal d~ CO!lllas 't'fi que um grupo ou oU'.ro "eJa sn.c.l-. ~uu.go, o em!ncnl.f. S ... :.nc:ol Jo:.<o A.,.!'; 
no 1.11 o nu, ~ u. ,.,. • ' d" I . I' ,,, é qur 11" I 'n' q'lI> pl'::t"j~GU VU.l·'~" ~f'ca'Jr'" na 1<1 no projet.o estabelece I.jue eS;3:J,! ClLlO- tlvesse notícia do l'ecolhm:r;;.to, rt.:'-'i·- I fir;aclo. E o nOfiSO Il'l,Cl't:f,',e ;, '-1"" f) ';" •• 7,,~ " ,.:~ .. ,; t; i / ..; 
t:'3 par" cOl1"L~Luie:io do Fundo de I~ar- reriam trê~ ou quatro nlcse,;. O B::n- ! 11111111l dos Estados dev:l- S~J' SaCl'l:rl~a.- II!:::ll~~e ,c:,..:~~: ns,;:~c~ rE'~"'; /c'Ol'~ v~ , 

, H'·~'J:J.I:50 <cI'lio "depõsit;!~lrtS m~nsal- sll é muítt> c\'nnde, c as comun:cuc;rJes I tio. Portanto, acho que o mal do PlO-l m~.,s·,oEl1~1 ~~~e 'b~.jp~t; •. ~"é'·o '~?'~~~~O's~ 
rn~;i1tê, em ~conta no Danco do Brasil muito difíceis e. precárIas. De t.m:r, I jeto está em nüo ter sido devldarnen- i }Jl'./~. 11,,' "'. ~.~ .. --. 1 "'r, .. ~ .'.' ~,.' '1": 

ara dlstrlbulção no prJmeiro trlmes- Colctol'ia do intcn~r do Ama:wn:lS 1.1[40 t," estudt'.do nem· ?olet~dos os ele-I te~_orr:lcnte, o~o,r _u, ~~:'~';:;~':;\;~': 1t~1 f ... c de cacla e-erc'clo fir.an'·ciro Om leva menos ele um mês po,m ch~gar I
jmc

!:t03 IndispensáveIs à S1.la elabora- (;;a_, o.~ tempo.l c ~1;·1.;.; a:,\oCi(jiVá 
~~ d'."ern ~~r ~ilst;lbUld:::~ ~c!;~aimcn~ uma comunica.çf,Q c:,ata, pre;,ísa, por ç1i,o. com :1.fieg-Ul'am:a d<:l que êle nüo, ddO lt'~S~O, n:J. ~tl,~" t: 'rcnU, ;::t'..,., '1 "~":";'h' 
. ~,. "'~ d" , ~ol' rl l~ '1'I"\)\'1"al n titl ! la m xnPl'l"'~cln Ern "10" ... 'Zlzcr a etC J.' '. -. ,_ •• , , ... ~. "". 'c n'To podem "er p""Z,S no prirneü'o corrcspon "nem eplsv .a, : v , • "', co S 1 r u a e . ' c.,' ". ~,_.- .. - lt fu a 1tlJ'pn·~"·~' n(J 'r"'''' jói 
~r;m:~tl'C pO"q~e p2.;:~ o pr, Im ciro tri- lndiclLl1do qurulto I'ccolh::u a cada um:!. I dade. lHe esLá colocado' como exp,,!'ii!n-! J'f,l'°lZr!{ ,aI a :0.1/-0;, ca~;:""~;', ~ ',;\'~:;0.ié3 
;n~e";e apcná's te~ três meses d"'pos1- das contas de 'funnõ. Df! !l1odo que, I ela, s~m dúvida low/ivc1. e é p1'ofun- i rJ.lI m l:<lt a ~'.). d J t'~·bu~~'· 5 .:;~ d03 
t"ci~ E o r, e,·tant" do ~n; ql1~nd; será normr..lrnf',mle, ainda, por m[\U1<l. em,en-/,darnente evoluit1o em t,érmclS lér:,r.ic:O;;i ,cbPta:ecer. CO :\ i ~~lolll~e~p~'c'tl~àF:i 
... ., ~ 'd E t d Munl·cl'p'O· t"'mnl 0" • "AS pedenl'" c e a cs na om 5,,, ... ,~,.. ... cnt,5.o no primeiro trime~,tre seguln,t? n, os :: a os e • - .'-' ~e economm, mas n,,?_ n,,, J ,:)"l' "'" .;·"ti',· há Spl13.dor Jo::o A .... rl .. 

, d'17? f" I um atrazo ele pejo m('l:OS ql1atro (ou Ill'ri,sc:l.r a fazer cxpe:'Hmclas em dls-l m:.l .. • ,1 •• ~t' b" o ';t c:!p. a"~""r Z"'nl 
O Sr. RajmU1I.110 pa 1 la - e!t!1l~_~ cinco meses por ano. . I ~JOSitjvos constitucionaIs, porque, uma, P\·10, que um em e",;,J. ,-, ,:-·J· ... ~pri';si 
me V. E:: um aparte. re1a pI,;meml Ora., o projcto retira viLrios trlbu- jvez adotadas, ainda que sejam nocl-I o ?roJeto, /crque, :pr.:csen~a • a ..... ·;' .. 1 
vez lntroduz1mos no pn.s a re",ra da ,tos clos'E"tndo. c bem as-Im dos I-.a~ ° Co"'''''~~"o n~o t"m l11al o " i"i.inm;e emenc.as de .o.ma" nc.1,h,lma c:.e l 

Ild el I '" d" nnul'l~de ., '" .;.J. ..1 .. t 'I "', ".i:'la t;"u.";I ,"'" •• ~ ~,l. T ~ 1 . 1 Q' n~tru··u'·a n"nhu .. ' 
men~~ a e, em u:';.?r .'~" ," : Municípios. Para. que V. El:a. tenha cia1:lva Gle modlflcá-Ias, se nl'i,o 'Por 1.t1.1l1C!0, l!€n':ilma c."::,, c o. 'r:: -.';', ~ 
Eis :u a pr!meira ?J.10inn1!c.~de ~o. sJ~ uma iCéla dos rliScOs que i!sse projeto I dois tercoS. E issfJ, ~am[\ls consegui-, mEL de aoutl.!;:?, .;lenllun.a .;~'" dl~;;o~~a.~ 

lo. Z~ma. A dJsn-lbul ... "o é felt" au.om~- contém, bast:t. dizer que se substitui, l'fÍ. Sbmente se o Poder 'Executivo (l~-, ;i~d~~ ::s, e~end""s. de ~. ""'.';";. ,~:tO J~I 
.,:c::mente, ~orque ta~bém yel~ Tlli- o 1mpõsto de indústrias e pl'OfL<;Sõ~s I,'cidft. toma!' a. InIciativa ele alterar! _!."c,n:mna;,:lO ~e \enc1..s .. :-, ~:~a~~. ti), { 
n~e:r~ vez tnlnltos dcsd~acl~s aos mu- pela faculdade com cjue fica. o MUnI- tsso seria possivel. ,t,a~" de a •• ecQ.~t~,r:.,.o, ;tUh.,e. :o~a~: ~(Jl 
111CJ!?lOS e aos ~tados nno constam l;a cfplo ele cobra!' ::J.té 30% do inlpõsto I Ocorre que, parll, a F'ozencla, :F-e-l ~~neção dc ~iJq,~l~t::;~ ~l~~l,.e t()d~,,: 
recelta da Unlao e, co;:"o tal, não S,lO de vendas e consIgnações, que o Es- ,dera1, o projeto é excelente'. Pode s",r.; ,:::.obre o ~\le ~,1, C!1(. ~~.".u.t.lal no p o ; 
im;c!ltos no OrçaCll~" Fed eI!l 1. , C~n- tado cobrava elo Território ou Muni- 'péssimo para os' Estados e Munici-: ,eto, :-e,I'.n~1!::", pa.",:v, :1."_ '. 'd:.~ , .. i 
Seqilen~e:nenteo os 80 iQ são Cl,~POS~a;,?S clplo. Mas o projeto isenta. de trl-!PloS. Sendo excelent.e J'mlL a. Fazen- i F1Q'lel,eu!,ao con;e::cl~{) u., d~'~'~~::I' 
autom.,tlcamente c os dema~s.2o ,'c ",ao bulos de \'endas e conslgno.ções os ca: Federal, niío é de se espe1'al." (lUC! ~e_ q;le, oCOlllO,,? nu.o. s~ ~e~el~ :-,~.<. 
os elementos à nossa. dlspaslcao. le~ls- artigos de primeira.. necessidade, São est.a tome !t InicIativa de mor.1iflc!\t' a i ,;~" C,C .,un~ o:ru, o q~;C :e:;,nva GS.; l'~~l 
ladores . que_ somos, para dlsc.IPllnar, ~ milha.res de Municípios em que os I Constituição para ntende.r ti, de,tcmll,- r ::, a P€l1,s:u,.e",;to, dOU,t .. n,~.:? . pc: 1I0.~,.,:~~, ' 
sua apllcacao na forma da. leI comp.e estabelecimentos comerciaIs sO ven- nadas soluções munIcipaIs ou esta- i ~ãO ... ;:reJo .~"orll. :~;n .. "''t..ao1C.n.:-:~ 
ment:H e ela resolução do Sepado. E o dem a.rtIgos c.epl'L'Tleira necessidade, duais, O que vai ocorrer _ e 2.!l:T!tY3r i surp, É!o;,a. C!.u~ "o Sel •.•. lor ~oaOr Ar,r~! ,·c 
dinheiro Já lá está .. Pela prlmeirll. "lEZ ou, então, Mcool e fumo. Se o Est!1cjó ma.ls do que ocorre hoje _ é (ltU!! no est_ COilt! ,t o Senadol JO,lO .11",.14

) 

na. h~st~rla do BraSIl, se faz ,I~tn. Deg- não poãe cobrnr sõbre êsses artigos I Estado!; e Munlcfnics fiear~o de eha-! pmo. " ' ~'l 
de,l .. 91, desd~ que e~ste esta di'!p:mJ- de primeira necessIdad,e o In1,põsto de jPéU na. mAo. p,edlndo a ajuda. federali De resto, h;i outrRS eontradições.~ 
bll!dade, débltO é felto à. medida que vendas f! consignações, o Municlpio para. sobreviver, porque, l;erli retira.dB i S, EXIl. vem afirmar que não dlsp6\3; 
V. Exa. e nós, neste parJ:\men~o, cri- não tem sObre que cobrar os 30 e;;, , ,do Estado parte da sua renda h'lbut,:'í-l o Govêrno de e1emento de :t'/erig~la"j 
terlosaruenLe estudando o a,su!lto. Então, vamos liquidar, de, uma vez.: ria, enA.o bn.ver6. compensacão 'lue I ção, de aferição para saber S~ f'!S3'" 
através ~a~ }n!ormaçl5es, que \'enhn~ mUhares de Mtmielpios .. Dir-se-,â que: lhe dê a segurança de recebe!' !em t trnpõsto, a.quela. s.liquot,a é S\l!ic!~:1tt';! 
~O!l ~uno(,I~.OS e ~os Esl:âd~!;, e~ co existe o Impôsw predIal. Mas, que I que, isso conl!t\t.ua. 11m favor. As.slm,! tt, míngua de dados esta.tis1.lcos. Potj 
ti J ao Il:gs serviÇOS brespttlvoité ~n imJlÔ6to predial poderá. hevl!r num '!nãO hâ' Clomo fugir o Estado dess~ ffllta. dêsses dacos, que serlam do se'~ 

n o. 061l.1 amo.~~nn. a.se o ('1'_ r.o Município com 100, 200 ou 300 casas? conc\fçll.o de mendlcente. ,conhecimento. sem dt\vida. S. Exn,:! 
(Jue tivemos insutuido, come dJt, tbUlf Que capacidade produtlv1l tem a po· I Eis porque SI'. Prp.sldelite, con\ I' se arrojou a fixar o::; estntisticos. Por .. 1 

o bóIo, como dltribulr o. f,otais. O dl-I pu'açã de sMunlct"'io~? f d t' I t 1 - . ta + d e o h "ê-lo~ 'i n l ' j' stA'lâ em exJ!!·ên"la. fl~lca' o ssc • ,. ". ;, loro un o çons rang n'l!'n ,o. co oco mel n.o, ev ~c ru e-:'h " 
.1~l~~ n e I . ( ~." Não vejo como corrigir através des- con!tJ'a o projeto. AlJenas' enteMo , O Sr. Jouo Agrlp!no - ,V. Exa,.,~ 

aua~esdc:!o etédt{tu,o.j~evogflvel, porque se projeto. O pIor é que tue<J isso jque, rejeibndo que seja. ou aprovado I não será capaz de dizer quanto o Es .. ; 
cons a a Cons lÇ o. ! rol feito sem elementos de Informa- Ique sela. l)ara náo li",r sequer votsdo i tac10 arrecada. em ,'enbas e consigna .. ' 

O SR JOÂO AGRIPr~To - SI'. ! ção, Nftn o Ministério da Fazenliln.! em segunda turno, eleve- ter o Go,,-êr- i «;óes, 1,05 mun!cipios peq:uencs. ,I 
President.e vejo que sâl) boas as_ln- nem l\ Punda~ã.o Getúlio Vargas, nem no condições de estudar mais demo-I O SR,. RAU,roNDO PADILHA .... 
tenções do' i1ustre Deputado Raimundo o Conselho Nacional de Economia, I' radament.e o projeto. coletané'..o os ele-, Qtl~l1clo o Senador João AgrlpinCt; 
Pn,d!lha. mas Impraticáve!s. ,Em prl- nem a Comissão de Re1'Drm!1 Tribu- mentos num munIcípio, pelo menos: m!1.nd~ substituir 80~'~ por 70%, deom. 
mel!'o lu~ar. n1io é primeira vez que tária, ninguém me pôde informar em corno amostra dos munlolr.ios, peQ1!i!-1 ~::tber por que usa essa aliquota. :El:l~' 
se institui no Pa1s o pa~amr.nto !1uto- que sUu.ação e~t~v9rry os Munle:íplos nos, para que não se leJ?isle pensan-i não o demonstra, n8pO!S, qu(\nd~; 
mát!co, Já ~Iste lei ou e, !'m .reJ:!<;,áo do BrasJl neste particular do mO:l- do sómente em São Paulo e Guana-I se:lt1.mt:'nta!mente. mallda eleva:, a,oll'" 
no Impôsto de combustívals, determina mento comerCial. Até mesmo as :!!l- bara" onde. realmente.' o nltIDICípioj quota ele ,20 pura :lO !la cOl1trlbuiçiCl 
seja éle recolhido !to Bnnco do Brasil, !ormagões referentes à ~xpol·tac!iO tem condições de recuperar ~ Pl'e,iui-I de.vida aos ,Estados. é também u~!\ 
em conta do DNER. para fundo de Pl\- eram nnpl'ec!sas. No Que dlz respeito zo com a elevação do imposto pre-j atltude afetlV<t e sentJmental, ,~nmnlll 
vimentar.:to. Isto é posslveI, porque são a vendas e censignaçõ~s, ap'~1')e.s se dlal. Mas não tem 90%, ou 95<;:;. dos 'I uma atitude racional, basenc!a em es .. 
poucas ás emprêsl\s deve:Ioras !lue re- tinha uma média. tirada t>or a1g1~S outros municípios do Brasil: E o tatística. Eu cleseJa.rla que S. ~xa,. 
colhem dIretamente ao Banco do Era- EstadOS. uma mé~kt de 3.5 ope!'açoes Brasil não é só constitufdo de muni· I in!ol'l.nasse ao Governo, a ComIssão 
ai!. sem Que passe pelo Tp..soU!·o. Em de vendas e conslgnacões, que o pro- cipios como São Paulo e Guanabara, que e detentor de c1ndos que ele rc­
relação aô projeto ist.o não pode ncon- feto reduzirIa n um. EntáC se permi· Que podem recuperar' o tributo perdi- \ cusa, que êle admiteC{ue o Govê:'n\J 
tecer, porque sAo' m!lhares r1e contr1- tiria elel'ar a alfquotn doQ im:c:5sto de do no predial. OS OU~O!l nâotêm,' llão ~sstla. Logo, estít agindo com 
bulntes de impõst<l de:.!pndn e de im- circulação e se dava ao Senad? o Ilr- predial para essa recuperação. RecUe. o maIor empirIsmo ,e COm tentatlvf\ 
pôsto de consumo que recolhEm ãs co-, bltrio de fl:car êsse impõsto ja agora Belo Horizonte, PÔ1·to Alegre, por I e o projeto l'ealnlentc. sob certas a9~ 
!etorJ3~, às agêncIas arrecadadora!, E adotado com o ,próprIO nom!! de ven- exemplo, ainda têm alguma. condlçãOj pectos. te, nl, características de tentA .. 
(juando ,'ão recolher. não () fazem ~- das e con.qignncôes, llara. mercadorias para êsse fim. Os outros, nenhum9.. tilla, e expe,!'iênCia. . 

, penas com relacllo aos 80::. dn Ur.lii.o, Que transitassem de um Estado a OU-/ OS d.o Interior então, êsses não têm O Sr. JOão Ayri1,tno - Y. Exa. é 
mas sim. os 100-::'. Portanto. os. co!e-! t·ro, " ,nenhuma. Se não há nrrecadação do i um homem exato. Pode eln.!' lima lu .. 
t· - '-;. como disse o Deputado R:t!mun .. I Vem, então. o artUlclo: se o Esta.do Estado em vendas e conslgns.çiles.; rorm!lC'áo~ , 
0_ ·?udilha. irão ficar com 9(1'1;;1,~, 20'::, ,fL'Ca;r, dl~nmos, em lS"{, a al!qtl~ta a.quela áre'l territorial ,do municipio 1 O SR.' RAIMUNDO PADILHA __ 
para dlstrlbulç[o conforme a lei E'srn- I do unpôsto de vendas e cOllsignllçoes 'I não ''tem como al'recadm', sobretudo I Vou ou.i-Io eoro 11 maIo!' atencüo. ' 
belecer, , Ide mercadoria op€'rad.,q, 1ntel'n,!ment.e. n!lmo. regiü? em Que ::1.. propriedade i 0- sr. Jot1o Agflptno - v: E7.lt,.: 

Acontece que Isto não é pr?,lj~avp.l. mas se o Senndo fixar em .10)0 a Que, for subd!\'idlda e apl'ovelt.ado, pOl'q',,-e I foge ao debate, porque l1íto está SI)'tU­
tlorQu~ 110 MunIcípIo de ~!io Paul,o o d~"a sair:. do Est~do, havet'r~ tlm~, eva- i nem t~:'ritOL'ial ha"er.á. ''!= propósito! 1'0 do que a!il'll1~. Gostaria que rne 
recolhImento pod& ser mUlto sUP, e 101' suo ~l~~u.al de .cnda. o Cbmetclan,te Ida Umao isent!1r do lmpiJsto terr'lto-, illfor!llaSSe QUUllto tJ seu ES,tl1dO ar!'!'- . 
à Quota que nle coube. il:l1tão, deve desc.lara fazer sair ,da Estado a S\)11. riaI. quando /l. propl".iedade estiver cnda, 'pal' lTI1.miciplo. com o Iml.Jôstu, , 
haver uma redlstribulçã,) para outros mercadoria, porque paga mell01' tr[- aprov~itnda. Só sôbre latifúncto ou, de vencIas (' eOl1signar.~es. . ';' 
Municlpio de Coehlchol0, :t nrr~cada- buto. E o ,Estado 'será levado abal-jteJ'rn inaproveitada dever:l o ImpOsto! O SR P.!lIMUNDO PADILIB, 
ção pode se: um décimo elo que coube xar sua 'allQt1!lt~ lnte,:nn. O. Senado Incidir pesadamente. IroI:i, ul1l"'éieS~ió' c1a- questão. vem 'ui-; 
aquele ,!\!umciplo. . ' passa n legls!a .. !!'te.,namc~,e, ~am- Esta n situação criada r~10 proJe~,! I';.;ixão da afirma.!:i"", genc'r1co,. DI:m­
O Sr Ra.umundo Pc dil1! Il, • .., nr.Exa. bé~tPâr Vla\1!ld11~tasida n,.o.selfa.~e tnadvenidall1ente, ou por pouco estu-!te eleSf,:l C?~,:t, cor,n a l'p.speitablliclac1e 
fa:; CQ71 iusãoL' o 5 a ~ prOl Isse a s::J. 1a. paIo. e el ~ do. E nós, como l'esponsá\'cis pela do seu neme.' a l'f"i>peit:::biliclnc1e (la 

O SR PRESIDE~"TE (Moum' o";n- ~~ ~S~~il~~~lao il~c~~~\i~;~i~~~ inter ecc~lotnla.. de nossos- Estados e munl- Govel'l1a~or e Se:1ttclOr, !l.l(~m disto,' ele 
dradel - Lembro IlÓ nobre Députnclo' , •. . ClpIOS. nno podemos corl'er ti aVE!,n- 'I amigo do l'el!ttor. que é um tc!'cei!'o 
que o orn,dor não pode ::;e1' aparteaclo. Não há como cm'rlgolr éste projeto. tura de votar isto, só porque tenha- atributo. S', Exa. vem cli~el' q11e ·o~ 

O SR JOAO AGRIPTNO - É: .iml:s- tal como est[l. p~!a' supressão de dis- mos ~ ~nformacão de que o g'ovêrno Estado~ Sf:0 oob!'cs ~ s!1clificaQos r os 
pens:5.~'cl que as coletor:as recolhn':n, to- positivos. de frases. de al'ti~os ou de se C!.l:;jJlIe a reexaml!'l~~\' a matél':,_", ,,"Inlclpios idein, ,ic:.~m. ~ mna .afir­
do êsse dinh!'!zo para qlle ah:'lIn Gmão parágrafos. S~ a ap:'Qvao;ão,. em prl- se n:lrJ der certo. >'. . ! 111HÇÜO nl~50!llto.mmtc gr~.~'litn, Oll~n~ 
o dIstribui. O pro,ieto i-.!'\ici:ll d.., Gc- melro turno, fõss~ simnlesmcnte para .Lamento. portanto, Sr. preSldente'j da" sem nenhnm:l br>Se nOR fatoc.. Tem 
vêrnc detcrmil1:t't"!! fêsse o Tribun:11 cle dar,ao Go,'êrno upo8sibiJ!ch(le de re- d, JSCOI~la,1' do mell LIdeI', m!".s peço a tantab, esc no:; f!1tcs ('(11",0' a !1FG\l"t:~ 
Conta~. Por lsto, norr.sel1tei emenda examlna~' o Msunto e mandar outro ::tençso C:1. Casa por:'. esta Cil'ClmS- (]~70'~ do Sel1?d01' Jo;10A"l'inÍ!lD .. 
no sent!do de determinar qu,~ ns cele- projeto difcre11tc. nã.o .}1nvcria' obstá- ~Rncia que pal'cce da maior g~:r".'jda-I Uma info!'m~cE.o CI1 Cle,i::O (',ciira c' 
torlas, 110 nto de receber, devhm re- culo allnlm, ma!' para a..supressão de de. (!.[uito l,cm,) C0l1Slt:n:nla. inconte~:!,'cl aqui. Qlla.l, 
coJher os vinte por cento - na,mJnhn ciispositi"cs. 011 pnra t~ma composicfto. O SR. PRESIDENTE: é eln? É:'de Que att1ll1m~nte os Eskdos 
emenda trint:! por cento - no B:mco considero tem"'l'ário: _até porque ood~ (;",follra Andradel _ Tem a p:J.I!:n're. l'€colh€!l1 não m:::is que lGO OU.l60 bl~ 
do Brasi1. à conta do Tlib1J11111 de Con- l1av~l: uma compos!~:.lO que ate11dn n ,o relatOr llobre DCl'uiado R~;ln"lldo 1h6e5, ou melhor, recolhem 1130. tem 
ta. Ai. gim. o Tribunal de C:mf.M po- alguns Estados. T.a1 como está, êste I Padilhn ' ," .. '.0.. uma renda teórica, 'n~ O1·;Qr.m fc-leral, 
dertn fez('r n distribuição. Niglléll1 projeto teve a grande virtude de pre-\ " ' , (!ue I~i'io excede de 160, billl'ies. Posso 
ima~ine que ela pudesse ser fcitR I!len-, iudicnr. de üma vcz,' todos os Est.ados. O, SR, R .. U}UUNDO P, ADI,UIA: então dizer ::tO Sel1::tcol' João Agl'ipil1o 
salmente. ou no mês seguinte. pC'l'Oue. ~'nndes e pequenos. O perigo é Un1R (Se1?~ revtsao 110 Orador, - Senhor que. SI) nllma renda estimada em trê!l 
do -momento em que a, ~oletoria rrl'"o- comoosicão qpe prejudique aoenas os Pre.sldp.nte, ouvi, como toclo~, atenta- tl'ilhi\p.<: P ol1?entosbilhóes c.e cruzel~ 

...-; 



952 Sexta-feira 25, DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL ~Novembro de 1965 
.=--~.~~====~~~~~~~~~~~~==~==~~~ e:. 

ros, na base, de 20%, os Estados arrc- par~ qUD isso não bastasse e não fi­
cadarão 640' bilhões de cruzeiros, é casse circunscrito a uma lei quepo­
contestável 'êsse algul'ismo? Na busc dcriascr increpada de apenas norma­
de 1966, _ estou~me referindo à esti- tiva, ainda assim com curá ter gené­
Inativa de 1966 _ teriamos 640 bi- rico, ter-se-ia então de atl'ibuü' a ou­

,lhôes, dos quais 3!'.0 para o município tro escalão. E 'este se poderia chamar 
e.320 para o Estado. Numa estimativa quase executivo, que seria ou a auto­
de tl'es trilhões e 700 bilhões para ridade do Tribunal de Contas, como 
ambos os impostos. o de renda e o de querem alguns, ou a autoridade do 
consumo, teríamos, nüo :l,penas 640 Senado I<'ederal, como querem' outros. 
~llhóes, mas 740 bilhões, que são os Foi escolhido o Scnado da República 
10% sôbre 3,7 trilhões. Entlio, já - porque há, De permeio, implicações 
.. gora começamos a entrar no domi- de natureza politic:l. neste processo -
."io dosfntos. Um dos Deputados e não apenas o técnico, que é o cha­
i!esta Casa, 6:>s mais lúcidos, que viu ,mado o homem das idéias em unifor­
~em o problema, embora com tôda. a me. Pa,a n!.o ficar constringido o 
.ua fOrmação evolucionista, parece r:oblema nas malh~\s de uma inter­
.. u~ vai votal; contra o projC!to,coisn prctaçã.o tecnológica, convidou ... .3e o 
CluZ até, agora não entendi! N5.o posso'l político para dal' a soluç~o técnica 
c:ompl'eend,er como reformistas votam complementar' e decisiva, o' Q..ue cabe­
,c:ontra reformas! Homens progressls- 'ria ,ao Senado ,da RepÚblica. 
tas, homens de fOrlll:lção esquerdistas Feito isto, Ilesta hierarquia, - texto 
(lU evolucion'sta votando contra um da lei, 'ei c~mplcmentar, Reso'4·.'çÕes 
Jn'ojeto profundamente reformista!. do Senado - pOderiamos então, de­
I<f,o entendi! Lançam-se promessas pois de indagaçôes de um ano (1Iro­
ciaquela tribuna. Disse um orador;' posta originária), ('.o:>is anos, três anos, 
-r::ste projeto é de uma estrutura de ,quatro anos,' como deseja o Senador 
"rimeira ordem, excelente estrutura, Mem de Sá - e eu concordei com 
"ai satisfazer realmente os munici- esta indicação - através desta ta­
"ios. , culdade, num periodo medeando de 

Mas, por· tudo Isso; VOll votar con- hoje até 1969, escolher a data pre­
tra . ." Raciocinar por esta forma é, cisa. de implantação do sistema, já aí 
positivamente, fugi!' a um debate obje- com o assentimento de tôdas as co­
tivo. E, então, entramos. não numa munas brasileiras, de todos os Esta­
discussão técnico-econômica, mas em dos braf;ileiros e dos emba,ixadores 

,pleno passionalismo politico. Não. ê o dos Estados, que são os Senadores da 
caso de V," Exa., sei bem disso. República. 
'. .'. Ora, é para tudo isso e' por essas 
~. S;. JOao Agrlptno - ObrIgado a •. coisas importantes que SOmos convo-

y. Exa. " I cados agora? Não. Daqui a pouco. 
O"SR .. RAIMUNDO PADILHA _. Agora, q:1eremos saber se estamos 

:AgCta,. afirmar, como foi . dito aqUi. cem as norm~s e pl'ü1cipios fundamen­
que uma proposição do Govêl'no está taIS, com a fIlOSOfia do pI·ojeto. Sim, 
errada em alíquotas e corrigi-las mais respondeu o Senador João Agri 'ino, 

,noutro sentido, sem provar que a· se- porqu~ 11,áO propôs. nada 'lhe alterÁ.3se 
gunda. alíquota é mais verdadeira do a essencla do, proJeto .. L-ogo, está de 
que a primeira, é fazer uma tel1tati- acôrck:J com sua filosofia. Está, no en­
,.a que me parece extremamente ou- tanto,. discutindo antecipadamente, 
sada, e esta ousadia p!'aticou-a, com esta. d~scutindo com precipitação, S. 
o seu talento habitual e com a .capa- Exa .. e convcca60 - é pena. que vá 
cidade que tem de convencer o Se- ,para a Paraíba - para vir disC'ltir e 

, nador João Agripino., ' resolver com seu talento éste p'" '1le-
ma, Não lhe falta aptidão para tra­

O Sr. Jo6.o Agrtptno - Menos a: zer - quem sabe? - a leicomple-
y, Exa. mentar, que' vou, subscrever em se-

afirmo, um ponto de vista que, de 
certa maneira, jú. se generaliza. em 
tock:J o meio politlco nacional: a ne­
cessidade de uma profunda reforma 
no sistema tributário nacional. (Muito 
bem, palmas p~ol~llgadas.) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andl'ade) - Tem a pala\~ra 

para encaminhar a votação, o Senho;' 
Deputado Pacheco Chaves. 

O SR, PAClIECO ClIAV,ES: , 
(Encami~,hamcnto da votação 

~cm revtsao do oradOr) - Sr. Presi­
(lente, ,pouca:s palavras acrescentarei 
as. aquI pr~nunciadas pelo. Senador 
Joao Agrlplllo. 

O SR, 1'l'ALOFITIPALDI: 
(Qilestão de ordem - sem revilJão· 

do oradOr) ..:.. Sr. Presidente, consul ... 1 
to V. EXa. se, na. votação de emend1l. i , 
constitucional, o Deputado ou senil.';' I 
dor, . que proferir seu voto deverá 1a-: 
zê-Io do lugar em que' se encontra., 
ou em· lista. prcviamente preparada" 

O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) -:- Os votos têm: 

de ser dados pessoalmente pelos par- i 
lamentares. I 

O SR. íTALO F!I,TIlP ALDI - Nes-, 
te caso, nobre Presidente, advirto V, 'I 
Exa. de que se acha sôbre a mes&' 
uma lista para. que os Deputados apo-: 
nham ,o voto, sim ou não, razão peJa. .• 
qual o processo tornar~se-á quase Ui-,: 
cito. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

A .proP~·la exposição do Relator' da 
mat~l'lO: aemon::.tra claramente no im­
posslbllldad,e de cllegar~Se a um acôr­
do nos várIOS :pontos de vista E-xpen­
dldos nesta Casa do Congrésso sôbre 
a maté~'ia~ Não se podendo atingÍl' 
essa, umdade de opiniões por melo ex- (Moura A1w.racle) - Nobre Depu­
cluslvamente de supressões no texto tado, vou-me entender com o seere-' 
apI'ovado pelo Senado Federal tere- tário Nilo Coelho. (Pausa). 
mo~ _de parmanecer naquela mesma O SI', Secretário Nilo Coelho infor­
poslçao que defendemos na sessão ma que não há nenhuma lista que 
passada. Julgamos que o projeto, tal llão foi anotado nome de Deputado 
co.mo apresentado e apreciado pela que não estivesse presente. 
Camarados Deputados, prejudica os O SR. íTALO FITTIPALDI -
municipios, prejudica os Estados e pergunto a. V. Exa. como votou o 
prejudica os produtores, se conside- Depu!:ado Celestino Filho. 
rarmos os produtores· o pl'imeiro elo O SR, SECRETARIO (Nilo Coelhor 
_da produção. " _ O Deputado CelestlnoFilho .não 
. Estas as considerações Sr. Presi- votou. Estava sendo tomado o voto 

dente, que deveria tecer, neste mo- dos Deputados de Alagoas, agora do 
mento, a fim de podenl10s votar cons- 'Sr. Abl'ahão Mour!!. que está no JQn-" 
cientemente matéria de tanta impor- do da sala. . 'J 
tância. (Muito bem). . _ O SR,PRESIDENTE ,(M{)~ra An-

o SR. CARNEIRO DE L01:·0Lk dracle) - O Secretário não pode res-
(Questão de Ordem), (Sem revisão I pondcr em nome !ia Presidência. 

do orador) _ SI'. Pl'esidente recebi Suspendo a sessao. . 
ainda 0t:te~, a visita do Pl'efe'tta elei1 O SR. PRESIDENTE: 
tQ. de Jomvllle. Do orçamento da Pre­
f~itura ,~e minha zona, trazido por S. 
S· ... vel'lhquel que a mOclificação. tribU­
tária pretendida não seria absoluta­
mente prejUdicial. . MUito ao contl'á­
rio, ela vem beneficiar diretamente 05 
municípios e, ainda mais, emancipá­
los completamente do Oovêrno do Es-
tado, ' • 

Nestas condições, votarei a favor da 
propo.sição. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

OSR:RAIMUNDO PADILHA _ gundo_lugar.' Mas S. Ex:!.. se a,nteci­
Ora, do estudo que foi feito em tOrno pa a esse debate, com saudade prévia 
desta pl'oposlção, como, pOl' exemplo, d~sta casa! (rlSO~) traz a baila ques­
,~m.relação ao problema da dlsponibl. toes quenao estao em debate - ~er­
lldade, o que é que o Senador João dO~-me meu' .velho e querido amlgo, 
Agripino vem dizer a esta Casa? vem p01S sempre entretecemos e entrete- (Moura Andrade) - Com a pala­
dizer que é impossivel fazer uma ar- mos relações em'. meio a muitas diver- vra do Sr. Deputado Carneiro de 
recadação em têrmos técnicos através gênci~s, sem comprometermos essa Loyola, ficou 'esgotada a possib!l!dade 
elas, exatorIas federais, estaduais ou a~etiVldade e essa estima em tôdas as de encaminhamento de votação na 
munIcipais, dlvergênclas, e, por isto, tanto nos Câmara. dos Deputados, nos têrmos 
A~irâvel inovação dêste projeto é estimamos e tanto nos respeitamos. da. resoluçãon9 1. A!;Sim, vai-se pag-

(Moura Andrade) - Está xeal)erta. 
a'sessão. DeVO lembrar aos Srs. Se .. 
cretúrios que, de acôrdo com o R~gi­
mento Interno, S, EXas. apenas po­
derão fazer a Chamada e anotar os 
votos. recebidos, Não podem, quando 
a Presidêncta é questionada em 0::­
dem, responder em lugar dela, dire-, 
tamente para o plenário. se o se­
nhor secretário tiver qualquer dec!n­
ração a fazer, deverâ. deL'ur oexer­
cicio da Secretaria, . dirigir-se ao Ple­
nário, pedir a palavra pela ordem, a 
fim de que· os trabalhos se mante­
nham sempre bem orientados; man­
tIda a autoridade do Presidente da 
Casa, 

. O SR, !\"ILO COELHO: 
precisa.mente ter tl'ansformado impôs- O Sr. João Agripino _ Com orgu- sal' à votação. Há, entretanto, reque- Peço a palavra pela ordem, SenhOr 
1;0 naclonal num impOsto mtmicipal e lho e honra para mUn rimento nos seguintes têrmos: 
estadual. . ~ precisamente, se se pode , . ' dizer, conferi' ca.ráter orgânico a de- O ~R_ RAIMUNDO PADILHA _ uRequeiro que na Câmara. seja "·~)-'<'l 
,terminada tipo deimpãsto, e nisto há Jamals esqu~ço sua despedida desta votada englobadamente tOda ma- O SR. PRESIDENTE: -~ ,.' 

Pl'esl'dente. 

uma. transformação prOfunda de con.!1 Casa eas palavras que escreveu a téria votada no Senado, isto é, a (Moura Andrade) -. V. Ex; vai 
ceitos, de tal sorte que os impostos de meu respeito. E_ eu, como . .tenho o matéria votada englobadamente para a tribuna para falar pela 01'-· 
renda e de consumo _ êste chamado d~feit.() :ia grC'.tidao, nunca \'Ou esque- mais as .emendas 10 e_1S". demo Tem a palavra, pela ordem, o. 
hoje no projeto impõsto sóbre produ- ce-Ias. . Em vot\\Ção o requerimento. (Pau- Sr. Deputado. Nilo Coelho. 
to. industrializado _ nãopel'tencem Ma~ neste debate o Senador Joào sa), Aprovado. 
apenas ao Fisco federal' são tambem Agrlpmo labora numa serie de equi- O, SR. l\"ILO CÕELHO: 
renda municipal e renda. estadual. Y9co~, repetindo:, reiterando afirma- '-o Em consequência, será 'feita uma (Questão de ordem, Sem revisão do 
Peln primeira vez se faz isto no Bra- çoes, umas que Ja foram, se S" Exa. úllica votação na Câmara. dós Depu- orador). ~ Sr. Presidente, procedi3. 
si!. Outr.a originalidade. ou, se qtlise- me perm~te, inteiramente pulveriza- tados. Votar-se-á englobadamente o· h d d t - . d ~ projeto, votar-se-ia englobadamente a a c ama a apresen·e sessao, como, 
:rem, outra, excentricidade do projeto: as, ou F~s, ".ue decorrenl de um te- de costume venhQ fazendo em !::ubsi-
a. Uniã'o não inscreverá mª-isa parte n:?l' leglílm?, e nis.to, estarei com S. matéria já votada no senado Federal dio à. Mesa do Congresso N:1c1onal, e 
destes impostos concemente aOs Mu- .... xa ... que e no sentido da execução constituida dos seguintes.· pontos: ....:. nisso, era acompanhado por mais de 
nicipios . e aos Estados ,como reêeita dessas normas. ~ o problema para.o emenda 4, emenda 7, emenda 11,.em 6 '::.rs. Deputados que. inclUSIVe, ilpon­
dela; as'exatorias'recebem e é feito qual_ S .. Exa. foi convocado. seu §29

, art. 79
, emenda 12, emenda tavam Os locais de permanência dos 

0, crédito imediato no .Banco do Era- .-Nao,l1a tl·an.sformac;ão nenhuma em 16, emenda 22, emenda, 26, emenda 27 que votavam;· Foi pôsto em.1úvida 
r;i1.. .. matél'la de lei, sobretudo em lei trio. e emenda 28 e, por {ôrça da aprova- o voto do Sr. Abrahão Moura, que 

E o que' faz em seguida o proJeto? ~utária. que ~ extraordinàriamente ção deste requerimento mais as emen- estava no plenário desta Casa .e ha':' 
Q:.xero aqui responder às dúvidas pre- re~ova,Ctora. Nao é possivel que não das 10 e 18, .. . via, respondido à chamada, Não me 
maturas do Sr" Renador João Agri- baJa problem~, sobretudo neste com- A chamada ~era feIta ~e ~orte pa- I'ude .conter ante a mane11'a destem­
pino .. que éstá d?scutindo ri assunto ple~o brasileiro, o complexomunici-, ,ra .0, Sul, votando em pl'lmelro lugar i perada do companheiro que ,levantou 
nlnda na sua ,fase "reambular, ante- pah~ta do pais. . o hd:r do Govêrno. Idúvidas sôbre a idoneidade da l~lla-
cipadamente, quando' deveria aqui, Sao estas, as palavras, SI'. Presi- (Procede-se à chamada). mada. (Muito bem; palmas)'- Não 
promUlgada esta. emenda. discipliná- dente,. com talvez a "ex abul1caritia" O SR ... íTALO FITIPALDI: pretendia - como não pretendo -
la. através de uma lei complementar, que nao estaya no meu }:Il'opósito; mas / _ em nenhuma oportunidade, tomar a-
para o Que não Ihef:Llta talento e a. pl'ovocàdo p.:la brilhante intervenção 51', Presidente, para uma questão autoridade do' Presidente, do Con-
experiência. do homem que vive a do meu prezado amigo e eminente ho- de ordem. gresso 'Nacional, mas também não 
,.ealidade dos nossosmunicipios. mem público, Senador João Agripino, O SR. PRESIDE:STE: posso admitir que. ~lgum colega da 

Neste ensejo, a lei complementar com que compareçe a esta Casa, dan- 'I Casa ponha em dUVlda a tdoneidaae 
acudiria à inquieUl.çllo do Senador do a S. Exa .. uma satisfação e. ao (Moura A~tdl'ade) - Com. a palavra Jda chamada a que procedo neStól. 
;.João Agripino, criando as condições me~mo tempo. esclarecendo aos meus o nobre Deputado :l:talo Fitlpa.ldi,. pa- 'Casa~ Por êste motivo tivc a atitude 
Jl8.ra O cumprimento daquele texto. E eminentes pares aquilo que constitui, ra uma questão de ordem. Ique tomei " 
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.. O SR. ADAUTO CARDOSO: 

SCllhol' pl'estdcnte, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade). Tem a palav:a 

() nobre Deputado Aaduto Cardoso. 
O Sr.. ADAUTO CARDOSO: 

(Questão de ordem. Sem revisão 
do oradol'J. Sr. Presidente, dou meu 
tesLemunho dc. que o incidente vCO(­
l'eu em relação ao. voto do Deputado 
Abl'allão Moura. Foi, na realidade, 
quando S. EX~ era chamado que, lla 
!v!esa, onde assistimos aó trabalho de 

~. Dcput.ado Nilo coelho, se levrllltúll, a 
lmpugnar,üo objeto da reclamação do 
Deputado !talo Fittipaldi. PortanLo~ 
Il. presença inquestionada do Depu­
tado Abrü!lão Moura, que es'á aqui 
vivo e forte, foi o fato qUe de'.! ori-

r gem à I'nfundada reclamaçüo. (Muito 
bem!. 

O SR. íTALO FITIPALDI: 

(Questão de ordem. Sem revisão do 
cTadoTj. Sr. Presidente, o nobre Se­
cretário Nilo Coelho está "sangran­
do" em saúde. Não lancei qualquer 
suspeição sóbre a forma como v se­
nhor Secretário está recolhendo os 
votos nesta Casa. Apenas. Sr. P:-c­
sidente. levantei uma dúvida: es:nva 

r. ~ôbre a Mesa, no momento. uma lista 
na qual os S1'5. Deputados apúnti"m 
~:.;., ~ . assinaturas ou, talvez, apenas 
~õ.:..I11cmes. Então, dirigi-me a Vossa 
Exceléncia para lembrar que estamós 
votando uma emenda constitucional 
idênttca àquela que prorrogou o man­
dato do Sr. Presidente da RepÚoJica. 
Isto é,' o Deputado precisa compare­
cer pessoalmente e declinar seu voto: 
SIM ou NAO. Acho que está claro 
como água. Em absoluto, lancei oual­
quer dúvida' sôbre o companheiro 
Nilo CoeLl-to. pelO qual tenho o má­
ximo aprêço. 

Quanto ao nobre Deputado Abrahão 
Moura, que, graç~ a Deus;-Como citO 
pelo nobre Deputado Adauto Car­
doso. está aqUi, vivo e saudável, Sua 
Excelência não. foi objeto de mintlas 
considerações. Apenas adverti o Se-
0001' Presidente, no momento em que 
~e contava o voto do nobre Depu­
tado CelestJ'no Filho, que S. Ex~ .não 
se encontrava no plenário; pOde -':ier 
que tenba. inclusive, o nobre Depu­
tado ,Celestino Filho, dado autoriza­
ção para' que seu voto fôsse contado. 
Mas - pelo amor de Deus!- essa 
não é forma regular; é anti-regimen­
tal, pois estamos votando em.mda 
('-"Stitucionali. Que r o debmr claro 
.. '. pela convivência com_ os caros 

colegas, .aqui neste plenário. jamaiS 
lançaria sôbre qualquer. um dêles al­
guma suspeição. E não quero. em ab-

.' soluto, que o Sr. secretãrto Nilo' Coe­
lho tenha de mim esta. impressão ou 
faça de mim' jUízo que não deva fa­
zer. (Muito bem). 

O SR. ABRAHAO MOURA: 

(Questão de ordem. Sem revisão d.o 
orador). Sr. Presidente, encontrava­
me na última fUa de' cadeiras dêste 
recinto. quando o Deputado Nilo ClJe-
1110 chamou~ U Alágoas - AbraMo 

DO Credo, também deu seu depoimen­
to faVOl'lll'cl ao Deputado NIlo Coc­
lho que, a ri[;or, não foi acusado, por­
que o colega que levantou a questão 
de ordem já esclareceu o que dese­
java fõsse esclal·ecido. 

ElUbore., como disse, tendo chega­
do ao térmIno do incidente, mas co­
nhccendo V, Ex:l.. muito bem, tenlio 
certeza de que, de sua parte, se 110U­
ve interferêncIa no sentido de não 
pcrmitir, regImentalmente aliás, que 
o DepuLado Nilo Coelho tomasse Sua 
defesa, é porque V. Ex" ia tomá-la, 
como Presidente dos trabalhos. Ten­
do esta certc:<J."L, peço também a Vos­
Sa Excelencia que dê o acidente como 
encerardo, porque queremos traba­
lhar e temos muito que fazel·. <Mui­
to bem. palmas.) 

O ~.E. PRESIDENTF~ 

(Moura Andrade) - A Presidência 
informa que a questão ele ordem le­
vantada pelo Deputado Halo 1< it-tl· 
paldi, a propósito do andamento da 
votação, estava resolvida com a con­
sulta que a PresidênCia fizera ao Sf,­
cretál'io Nilo Coelho. 

O incidente surgiU, não a propó­
sito d/lo licitude da conduta e da 

apuraçao de votos, mas; sim. enl vir­
tude da intempestiva condula do 
Deputauo Nilo Coelho no exerclCio ela I 
SecretarIa. por esta razão foi leva0" 
tada a sessao. . 

A Presidência esclárece ao Con­
gresso que, em tõd!ls as votaçõe» que 
.se passam na Câmara, deliberou con­
vidar os Srs. Secretários da. Câmara 
dos Deputados para ·que façam as 
apurações. Isto porque se tl'ata dp' 
pessous que con!lecem melhor seus 
colegas e merecem a ·total confiança 
da Presidenci:l. do Congresso Nado· 
nai.. 

Entretanto, a Presidência está cer­
ta de que este incidente lie encerr;, 
mas vale paraslgnificar, de fu~ro •. 
que à Presidenc:a. cabe, e só a ela. 
responder às interpelações e questões 
de ordem. À Presidência cabe, ·sóa 
ela. não a defesa dos Secretários que 
a au."iJiam. mas a defesa do bom 
nome do Congresso Nacional. e lstO 
ela não transfere a ninguém, e não 
tolerará, em hipótese alguma, que 
qualquer Secretário tome a si o cum­
primento de desforços, de ímpetos ou 
de . respostas que competem, pelo Re­
gimento, à Presidência. Assim, vai­
. se prossegulr na votação. A Presi­
dência da por encerrado o incldente 
.e está certa de que tudo não passou 
de impUlso do nobre Deputado Nilo 
Coelho. mas que S. Exa. dará a 
contribUição necessária a que os tra­
balhos sejam presididas e dirigidos. 
como devem ser neste momento e em 
todos os instantes ~ mque '0 Con<Tres-
so é convocado. <> 

o SR. 'Tl'ORINO FUEIRE: 

Pela ordem, Sr. Presidente. 
'-

O SR. PRESIDENTE~ 

(Moura Andrade) - Tem a pala­
vra,pe1.:J. ordem, o nobre Deputado 
VitorÍDo Freire. 

Moura"; cu, de lá'.fiz 9 gesto de as- .. 0 SR. VITORINO FREIRI>.· 
sentimento, e S; Ex~ contou meuvo- (Questão de ol'dell~ - Sem revisão 
to. Estou, poisrpresente. ·Assim, se do orador) _ Sr. Presidente, ass:stl. 
alguém tem dúvida, fica acreditando ao incidente, e quel'o, sem quebra do 
que aqui estou presente. (Muito bem. grande respeito e acatamento que te-o 
Palmas). . n110 a V. Exa., tomal' a defesa do 

(Questão de ordem - Sem revisão Deputado Nilo coelho. . 
do orado/') - sr, Presidente, cheguei Incidente idêntico já.se deu comi­
no fim do ·lncldente. Eritretanto, te- .go, Si'.. Presidente, quando o sau~ 
nl10 duas certezas. A llrimeil'a é a doso' Senador -Mero Viana. presidia o 
de que a pressa. .dos comp.:i.nheiros Congresso. Eu estava no Senado. 
que Querem votar ,'m será atendida Por ocasião de uma chamada Que cu 
cientro' de poucos minutos. A segun- fazia e posta em dúvida minha pa­
da, que todos· têm razão, afinal de lavra, não esperei pelo Presidente 
contas, porque o Deputado ítaU Fit- nem fui folhear o Regimento: dei de 
tipaldi já explicou que não Quis mo': imed!eto a resposta.' V. Exa.,qlle 
lestar de maneira alguma o lI? Se~ conheço multo bem como homem 0.1-
cl'etárlo. O Deputado Abrehão Mou- tivo, enérgico e um pouco esquenta­
ra, que entra no caso como pilatos .do, teria. a mesma atitude do nobre 

Deputado Nilo Coelho se ocupasse () 
lugar dele e sua palavra fõsse posta 
em dúvida. 

Por isto, 51'. presidente, peço a 
V. Exa. dê o incidente p:Jr encenado 
e justifique a condutü do Deputaao 
Nilo Coelho, a quem estou ligado por 
laços de amizade e também de con­
terrâneo pernambucano da. área d2. 
séca, um pouco impulsivo. Aliás, S~­
nho1' PresIdente, V. E;xa. sabe que 
o grande aprêço que lhe tenl'io· é i!.:>­
bretudo pela SU:J. OOi'agem. (Muito 
bem.) 

O SE. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) :..- Declarei que (, 

encldente estava encerraao. A sOllda­
l'iedade do Senador Vitorino 'Freire 
ao nobre Deputado Nilo Coel110 tem 
razões na sua amIzade, afet!:vidade e, 
sobretudo, em circullstâncla anterior 
ocorrida entre S. Exa. e o Senado" • 
Melo Viana. 

Não sei como o Senador Melo Viana 
agiu. Mas sei' como eu agiria se 
ocupasse . a presidência naquele dia, 
quando V. Exa. tomou aquela ati­
tude. 

Prossegue a votação. 

RESPONDEM "SIM" OS SENHORES 
DEPUTADOS: 

Acre 
Armando Leite 
Gel'aldo Mesquita 
Jorge Kalume 
Mario Maia 
Rui Lino 
Wanclerley Dantas 

Amazonas 
Abrahão Sabbá 
Antunes de Oliveira 
Djalma Passos 
José Esteves 
LeopOldo Peres 
Paulo Coelho 
Wilson Calmon (3-3-66) 

Pará 

Armando Corrêa 
BurlamaqUi de Miranda 
Carvalho da Silva - (4-12-65r ~ 
Gilberto Campelo Azevedo .' 
João Menezes \ 
LopoCastro 
Stélio Maroja 
Waldemar Gtiimaraes 

. Mal''''1hão 

Alexandre <":osta 
Cid CarvaÍho 
Clodomir Millet 
Henrique La Rocque 
IvarSaldanha 
Joel Barbosa 
José Bur:nett . 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Luiz Fernando 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 

Piauí 
Ezequias Costa 
Gayoso e Almendra 
Heitor Ca\?alcanti 
João Mendes Olímpio 
Moura Santos 
Souza Santos 

Ceará 
Alfredo Barreira 
Alvaro Lins 

<18-1-GII>: 

Dager Serra - (11-3-66) 
FSmel'Íllo Arruda' . 
Euclides Wicar 
Flávio Marcilio . 
Prancisco Adeodato 
~rtado ·Leite 
Leão Sampaio 
Lourenço Colares --: (10-12-.): 
Oziris Pontes 
Perilo Teixeira 
Paulo Sarasate 
Ubirajara Cea.rá 
Osslan, Arnrlpe 
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Rio Grande do Norte 
Aluisio Bezel'l'a 
Djalma Marin110 
Jesse Freire 
Odilon RilJeil'o Coutinho 

Paraiba 

Jandui Carneiro 
João Fel'Dandes 
Luiz Bronzeada 
Plinio Lemos 
Raul de GQes 
'l'eotônio Neto 
Vital do Rego 

Pernambuco 
Adcrbal Jurema 
Arruda Câmara 
Augusto Novaes 
AUl'iuo ValoIs 
Bezerra Leite 
Clodomil' MilJet 
Clodomir Leite 
Costa Cavalcantl. 
Geraldo Quedes 
José04rlos G~erl'a.· 
Luiz Pereira 
Milvernes Luna 
Ney Maranhão 
Nilo Coelho 
Souto MaIOr 
Tabosa de Almeid& 

Alagoas 

AbraMo Moura 
Aloysio Nono 
Medeiros Neto 
Oceano Carleial 

Sergipe 

Arnaldo Garcez 
Lourival BaLi~ta 
Machado Rollember~ 
~alter Batista. 

Bania 

Antonio Carlos Magl\lhãel 
Cicero Dantas 
Edvaldo Flores 
Gastão Pedreira. 
Heitor Dias 
Manoel Novaes 
Max:io Piva 
Nec~' .Novaes 
Nonato Marques 
Oliveira Brito 
Oscar Cardoso 
Ruy Santocs 
Teódu!o de Albuqerque 

. Tourin110 Dantas 
Vasco Filho 

Espírito Santo 

Dirceu Cardoso 
DulcÍllo Monteir() 
Floriano Rubin 
Gil Veloso 
Oswaldo Z~nell() 

Rio de Janeil'Q 
Afonso Celso 
Alair Ferreira . 
Carlos Wel'lleck 
Daso Coimbra 
Geremias Fontes 
Raymundo P.adilll& 
Roberto Satumino 

·Guanabara 
Aguillaldo Costa. -
Adauto Cardoso 
Afonso Arir.:>s Filho 
Amaral Neto 

. Al'llaldo Nogueil'a, 
Aureo Melo 
...!.aeta Neves 
Benjamin Farall, 
Cardoso de Meneze. 
Chagas Freitas 
Eurico -Oliveira 

Minas Gerais 
Aecío Cunha 
Aminta..s tie Barrca 
Cyro Ma.r.ieI - (S. m.)J 
Dnal' Mendes 
Elias Carmo 
Francellno Pereira 

. 
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'(:rCl':ildu l-~reire 
Gtiú.ücrnl1no de Oli:v!~Jri 
l ~ Ul'i':.C~O B cWlôn il:Q 
~ O;$e .3cnitac!o 
Jo::~ l-lll r..1i.J2'l'to 
?:.s11~:;1 t~e b.llY!!~i(ia . 
]fw~anoe!, rr.~veil'a 

~·.JCirU~l!·!l de \'-{c2~nde 
Orm:;iJ B:!te!lJo 
Ovidio de .'l.bl'Cll 
r.):':'ll::t!n CO;;U10 ' 
l'='udl'c !':Obl'C 
S:.rn:~o O:.l· Cunba 
U]t:n'.u ele Cal'vuU.o 
\Valtel' Passos 

Suo Paulo 

E~tti~la Ran:os 
C~n~,os V2rgal 
lIn.::r NJr111Cl.1.0n 
E::!m,hcl1 Frado 
!.atll'o .l:?; 

ZVI:wricio Goui:ll't 
F:'t:::-.:o Cadinho 
!' jni1c~,'o Bdsolla 
S:1.:';;U!llU Hh~ar~ 
~"';"1:,(ü'l·~i~ue Tümura, 

Goias 
:ÕcneClHo V!l~ 
Co.stro COSt:1 
Emival Ca.fedo 
G';l'uldo de Pina' 
l-Ia:'oldo Duarte 
Jales ~!Iuct:ldo 
Jesé Freire 
Ludo,ico de Almeit'A 
PEixoto da Silveil'~ 
:Rezende Monteiro' 
:L!sboa ZI.!Inc:hado 

l\luto -Grosso 

c-:m'ea dn. Costa. 
. Edison Garcia 
:Migu~l :M:a~;condes 
Philadclpho Garcia. 
P..Qchid V.amed 
Saltianha Der/J 
:',;i'ilso!l :Martins 

I Pnranl), 

Acc! .... .1 Filho 
.:~nt.onio AlItJibdlt 
hutoni.o Babjl' . 
:B!'a~ll Ramos 

- Elias Nac!e 
:EmHio Gomes 

. Fernando Gama 
Hermes Ms.cadQ 
:!:VIUl Luz . 
Jorge Curi 
Jose Richa 
:Maia Neto 
Mario Gomes 
:LYl'iJ Bertolll . 
;Miguel Buffara 

"':Miuoro Miyamoto 
!:PlíniO Costa 
;!R.:tfa- ' ~-;zende 
'~Vi1son Chedid . 

'i l:;auta. Catarina 
Albino Z~nl 
,r.roldo Carvalho 
Carneiro de T -,::-01& 
D!omicio de Freitaa 
LaerteVieira 
Pedro Z:mmermann 
: Rio Grande do SUl 
Adilio V:.:._-
Afonso Anscha.u 
.t\ntoni:J l3resolin 
Ary ;~lcãntara. 
:Brito velho 
Cid Furtado 
Clovis Pestana. 
Cl'oacy deOll,eil'a. 

--Euclides TriclltP.:i 
Lõlciano .~8.Cha.do 
Mm·~'':tl Terra - IM.E.; 
,:Milton CasseI - (S.Jll.), 
Norbert~ scbDlidt 
Osmt(" ~.wrulha 
Pera.ccl'\! Barcelos 
F.uben Alves 
Tarso Dutra 

I 
ROlld:';lla 

.. HC;;'clMorhy 

RO:'~l:I;'" 

f 

i 
,6.1ceu ele Carvalho 
Amural Furlan , 
Amz,BadJ'a 

I . E' de salientaI' mesmo qtie, tudo~ 
,ceixn entrever uma -po3sivel Jnstubi-
i lldo.<ie e, pal'que nfio dizer, o ::>.\l'!'l.fí_ 
l cio das regiões mcnos desenvolvidas 

Fl'::mciél(;u .si~.,biio I 
Tot:ll ":31.'\.í." - 305 . 

,\1: !.cmio Pelicia.no 
,i'.tllie Coury 
Carvalho Sob filho 
Celso Am('.r;:;.1 
Conciei;;a Pj!jl0 

I dUi; EG"udos e .MuniCiPiOS Inuis PObl'('S: 
E per <lssim entcnClIll', SCliJ. ter po'" 

f dido, pcrto.ni;o, 1.'1l00n tr:!l' L1Gtivos 

I RESPOI,;6:s~,::: "1"'.8, O" OS SENHO·I 

j 
paró."'U::.:.i D:C:PGTP,.DOS: . ,I,!, 

Cill)ci'lo C~:njJcjo Azevedo 

Dias .!.\l~l:e,;es 
Dervillc AJc~\,,,ttl 
EU'ald(} f'j.ni.O 
Fn<llco MOl:wro 
li~lclo x,:&.g·;·wen:,a.nl 
Henl'il_i:.ll! rlttt'ner 

1 

pal':t, t:om tr:tn!;!ü:Jidacle de c(J!\:;C!êll­
ela" d:'lr a p 1" o \ ~1. ç t';,. o n~) J:"!-0jctO de 
Emenda à Constit.Llição n 9 3, de. 1955, 

'1 e que nio.nilesto.o :u;;u ,(,[o ccmtrút'io, 
1 Dor entcnd2t (juc, semcn(.E; ul;s:m, f.'~­
I !;a;'cJ cumprilldo com rr,ct!s êevt'or€;s 
, tie representante do Par:" no SC::J.:iUQ 
I d::tH.cpúiilicu. :- CaUcie Pinheil'o.. 

J vau ;','':',O:~.i ::~~5 

:1vlar~ ~'jí:t~o 

, i, Ren:üo '"" .. 'c'ler 1 

l Pia ui 11 .. 

Halo Fj~tipaJdi - (S.E.) 
Iv\? ~e './~:'i.;·,:J.s 
.;O~(~ E:'l'l):.:),sa 
JCr56 R.c::;e2t\.e 
Lu::!. Fl'an.::isco 
~rário Covas 
Nicoh1U TUl:J.a 
P;J.CllCCO Cl1al'CS 

I DI~CLARAÇ~_O DE V<i'tO.,. 
'loto Cú~ltl'a a Emel1cla ConsLit~u:.:,lt~-

In:::'1 que. ~Hera o si~te1l1:l, u'ibllt,irio 
, J:!clos s~g:llil1tes motivos: 

Joã·:) ~vlenões' :ql~rflp10 

Ceará 

I Edilsc;n l\~e;() Túvora . 'I 
J\iar~il1s H.c:.trigues 

Pal1l0 - La.uro (1-12-6:)) 
PlilllO S~lgado 
Teofilo An:5rade 

j '1'.') <-'I. :1lte~·::çii.o p),opCJ~ta, resulti.':ni, 
! .::6:1.1 nenhuma dúvida. em brutal óu­
'Dlen~o do cus~o de "ida' 

I 2"., Enfraquece o s:ste:l\e, FcacraU­
VO,' ao cometer a Cjuasc e.';CluSl'lid~.d, e 
de ;.rihut::lç5.o, l'cdu:cindo cst, ... dos e 

i nU1l1icipios ~'méros ·':r:cn~::lDnh.t ~~., 0& 
• Uniào; 

P~H;::; (:e !.d~l'a.de t 
Rio Gi'allde do N'orte 

Tufv Naósif 
U!y;es Guimarães 

Aluisio E'=;~err~ 
Afl::;wfall"s j<'cmaIldes 
Clo"/Is l'iiotLil, 
DJalma j~iarinllo 
Jes:;e Ih:eile 
Odiloll .~JI.)t:il'o Coutinho 

Vin~t Rosado 
Pi:I.r::J.ba: 

.,.t~rno.!QO ..L.oafayet te 
Fiavial10 P.,lbeil'o 
Eumberto Luccnl\ 

PcrnalD)lUco 
Alde Samllu!o . 
.t\ndrade L:rna Fllbll 
Oswaldo Lims. Filho 
Souto M'aiol' 

Alagoas 

.t\l'y Pltombo 

Berg-:pe 

:" .1osécarJos TeixeirA 

Bahia 

AlOisio .de Castro 
Clemenli ~ámPIÜO 
Edgarcl pereira 
Henrique .L1Jllôl· 
Josaphat Atevedo 
Oliveira Bl'iM 
Pedro CataJao 
Regis . P;tcLJ 
Vieira de Melo' 
Wilson J:o'alcáo 

~pirito SantO 
Argilano Dlt-rio 

Rio de Janeiro 
I 

AdtU.ur1 Fernandes - ._-t~et): 
Ario Teodoro 
l3ern:ll'do ,.õeÜo 
EdésiO Nunes 
JOl'ge So.id-Cury 
Josemul'ia Ribeiro 

Guanllbanl. 
Afonso Ai'mos Filho - .(M;Jl.)~ 
Baeta Neves ' 
Benjamin F&.rah 
Nelson Carneiro 
.Waldir Simões 

Minas Gerais 

Abel. Raf:,cl 
Bento G.ouçulves 
C~r.los MUl'io 
Jaeder A,lberg3.ria 
João Herculillo 
Milton Reis 
Padre Vidig-al 
Renato Azeredo 
Tancredo N~vcs 

São Paulo 
., AdJ:iáo Bernsrdes 

A!~'an1o de Oliveira. 

Mato G:ro~so 

Paraná 

Bi'a~a Ramos 

Al1t.oulo Almeida 
Orlando Bertoli 
Osni Rer;is 

Rio Grande -do Sul 
Cesal' Prieto 
Cro:.1.Cy de Ql1v.eira 
Floriceno Paj.xê,o 
Oiorliallo Alv,cs 
Jairo :Sl'um 
IJ."1O Braun 
:Matheus Schmklt 
O~n'lM Grafulha. 
nau! Pll:\ 
Unil'io Ma.chado 
Vitor Issl.er, 

,ulSTJi:MSE DE VOTAR 
DEPUTADOS: 

! 3~) O que a primcü':! vis tu parece I benefjciar 00 Municípios com :;ilbst:l.!í.-

1 
daI participação 110~ impostos a se­
rem arrecadados. redundará, em Íi!.ti­

I ma. anülise, na. maior "bluIf" da his-
1 tÓ!'!:l do Brasil, eis que, ji. na época 
! atwi~ apurticipaç.ão dos municípios 'rnos lmpost-os de Renda e COllsumo é 

!:-fetivada após protestos e mais ,~I'C:­
testas. pois a Unliio não os P'-* ';;q­

I,ca <:0111 pontual1Cl&de,que' dl1'c.,· , .. ~s 
! apro\"ada. a Emenda propol:it,a onde 
i náo só a União,· mas talnbém 'o pró- . 
1 p"io Es~,o/)rig-.u'~l!e-{. a entr~Q.r 

I aos Illuniciplos pa.rte do !1.m.cad~eo? 
Pelo~ Ull)ti:vos wtna. expostoH, a 

m,eu ver malIi do que' suflcif:?fltes. 1f,­
I vti.t:1do eul conta ainda que o meu l::s­
) tfl,óo, .o Pará, terâ .seu Orç.amento re­
i duzido substancialmente, entre ficar 

1 
com a .E.menda. que me parece inGpOC'­
tuna e sobretudo danosa ao prllu:~o 
iecierath·lI. aGI Estados menos t ..... o-1 rec1~s llJ) que taage A produção. cs 

,aos MlInjdpio~, prefiro Votm" Cootrtl, 

I com 4 preseute Oeelar4IÇã,o de Voto 
OS ERa, • .Que esclarece JBinha pasl.çâo ante j) 

i pr.)blema. , 
j Sala «lu Se8Iiões, 25 üe nO'. :ve.mbrD lie 
t lB65. - Dep, Bftrlrt.TlLa.qui fie Mi-
l ra7UÜ1, Pará. ' 
f O SII. PRESIDJ:!II'TE: 
lj ,(Moura AJuLrll4e) -:- O segUndo 

t.urnopclt8. votação d.csta.- 1~1.ér~' de 
() SR. PalE8IDE~TE: I hoje reaUzar-.Ile-á no . Wa. 19 de 

<1lfol/.ra b4r~) - Se toa06 os li g=~ ~~~~~r~~.joo~ 

Chagas, a,oQrigues 
Luna. FL'eire 
Breno da. Sll:veira 
Celso Passos 
<*J:mlllalFêijÓ 
José #..llnclcllJ. - (6) 

Srs. DeputAdos Ja \'otar~. ireI (k.- j;f! <lia. , . ~ 
clar~n erlce?·s.da..a, ~OtaçJilO. lPtI.'U8.ai I .Amanhã, fl~ .0 Congresso Na' ',:!l. 
Est.a. encerrada. a vOlll.Ção. VoU &nun-conYDcado ~a JI.a » hOl'ou; da ~ã 
c1a.l'O.resu1tc.d.o. V..otarJUn "sim" 2091 Q. !.iJn de ,Ser pr,ocedlda a "leitura di. 
81·5, Deputados; "naO",~93 Srs. Depu-I Mensagem ,nQ 2 •• ~e 19.65, com a Ql,lo.l-· 
ta!i0~' Houve (j ab~'ten~oe~. A, materia .0 Sr. Pr.esidente ,da República er..r.a. .. 
f 01 BJ)rovada por mal.ona.· ll.bsohlta. 1 millha aoCongTesso Nacional, para 
<Pau.sa).'· '_ J tl'amjUlção nos têJ·mo.s do Ali. 21. do 

Ha sobre a mesa" deela.raçoes de I ~<\to Institucional n9 2, o Projeto de 
Voto do~ Srs, C~ttete Pinheiro: Bul'- Emenda à. Constitu!ç!l.o n9 ~-B5, Ccm­
l~maqUl de Mmm.da, que vao, ser gresso Nactonal, que -regula e. eitua-
hdos. ! çiio do !uncionárj,o p@llco civil no 

SCLo lidas as seguintes' . e,xercíc!o d~ manc1aw, eletivo e cio tni-
. • htar da ativa que aceltarelll'go cl~ll. 
DECLARAÇ;l.O DE \rOTO Na. mesma sessão matutina, dar-se-A 

a designação da. .comissão mista.' que 
Segundo dépoimentos de vã.rjos Se- deve:'ã pl'oferir parecer' sõbre a maté. 

crctárias da Fazenda de Es~ mais ria e tarubérri será estabelecido o es.­
ci.e~nvolvidos e menos desenvolYldos, lendário a ser observado 11:'l. sua tra­
o Pi'ojeto de Emenda à Constitul!;ão mitação. 
n 9 B, de 1965, que dlspóe SÕbl·.e o sls- Em seguida à reu.'lião do Congres­
tema tributário nllclono.l, nos têrmos so Nacional, os 81'S. Deputadm;:.!l>ta­
e)..-pressos na In e n s a g e m do Pod,el' l'ão reunidos,. conforme cou~oce.r;ão 
Executivo, não poderâ atender os ~á feita.. pelo Presidente da Câmara." 
reais intel'êsses dos' Estados e M.1lni.- ~dos Deputados.. Os Srs, Senadores 
cípiolJ, " reUllÚ'-se-j,a DO Sellado F.edel'al, em 

Baseado sõ/)re.'prem.1ssns' 1nde~- sessão orClinária., às 14.30. horas. " 
d:ls, o sist,:ma tr~but.áiio proposto Q9.0 An1.!lJlhã', ainda, 'às 21 horas, reali­
assegura. a~ . um~ades federa.tl\r8.S. e ~a.r-se-ã· sessão para promulgaç.ão de 

i
S, eus munlclploS, e. .r,elati-Va. estabili-duas Emendas Constitucionais. . 
d.ade financeira capaz de lhes gal'a~· Assim, ficam Os 81'S. Congressistas df "Uma ,normal administraçãO PU.j con ... ocados pro'a ,às 9 ~ras,emseesão 

,bol.ea, . . , ' I matutina. do Congresso Nacional, e 

J 
para às 21·horas e 80 ~lnl1t()s. 

'---------'---- 1 . Nada. maIs' hCtvendo. a, tl·~t:ll·, encera 
PRt.çO D.!STE NúMERO CRS, t ro a presente se8slO. '. ' 

I Encerra-se a 8e,~$ãG às 24 horas. 
" 


